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José Carlos Teixeira apre-
sentou publicamente na tar-
de de sábado a sua candida-
tura à presidência da Junta
de Freguesia de Silvalde, com
a inauguração da sede de
campanha na Marinha – Bair-
ro Piscatório, próximo da
desativada escola primária.
“Estou emocionado”, excla-
mava de sorriso rasgado o
candidato do PS. “Quero di-
zer tanta coisa mas as emo-
ções são mais fortes. O que eu
vos garanto é que vou dar
tudo por tudo pela nossa fre-
guesia e pelos silvaldenses.”

“Prometo muito trabalho
e empenho para dar uma ima-
gem a Silvalde, com melhor
qualidade de vida e uma Jun-
ta de todos os silvaldenses”,
sublinhou José Carlos Tei-
xeira. “Silvalde tem de voltar
a ser dos silvaldenses e ser
uma freguesia com as melho-
res condições de qualidade
de vida. Há muita coisa por
fazer em Silvalde. A fregue-
sia e os silvaldenses preci-
sam de muito mais do que
aquilo que tem sido feito. Eu
vou fazer o meu melhor por
Silvalde e os silvaldenses sa-
bem que podem contar comi-
go.”

A sessão contou com a
participação de Rosa Maria
Albernaz, deputada na As-
sembleia da República, que
reviveu momentos da infân-
cia e da adolescência na zona
da Marinha – Bairro Pisca-
tório, e que lamentou a “es-
tagnação” de Silvalde, alu-
dindo aos “últimos anos”,
confiando em José Carlos
Teixeira e no PS “a mudança
que Silvalde e os silvaldenses
tanto precisam.”

“Nós somos pessoas de
fazer”, disse Nuno Lacerda.
“De fazer projetos, de pôr as
coisas a andar. Não vou an-
dar sempre a ouvir falar do
que está feito ou mal feito e
do que não foi feito. Estou
aqui para resolver os proble-
mas das pessoas. Estou aqui
para juntamente com as nos-

sas juntas de freguesias reali-
zar um projeto único e dirigi-
do para o desenvolvimento
local e a resolução dos pro-
blemas das pessoas. Por isso
precisamos de uma junta de
freguesia forte em Silvalde. E
isso me�é fundamental. Ga-
nharmos a Junta de Silvalde e
ganharmos o coração da ci-
dade é fundamental para de-
senvolver os nossos projetos.”

“Não nos importa ir só
para Câmara…”, notou com
ênfase Nuno Lacerda. “Im-
porta fazer implementar um
projeto que vai resolver de
uma vez por todas os proble-
mas do concelho de Espinho
para os próximos cinquenta
anos! Isso não se faz só com
operações de charme ou com
o arranjo de um pequeno bu-
raco numa rua ou colocando
floreiras nalgumas ruas. Isso
faz-se com trabalho sério e,

sobretudo, faz-se com pesso-
as sérias nas nossas autar-
quias. E faz-se com juntas for-
tes. Muitas câmaras pensam
que mandam enque as juntas
e que as juntas obedecem. Não
dve ser assim. As juntas de-
vem também mandar e é essa
a minha perspetiva. É por isso
que precisamos de pessoas
competentes nas juntas. Não
precisamos de pessoas que
nos digam amém. Nós não
queremos cordeirinhos que
nos digam sim, mas quere-
mos quem nos ajude a resol-
ver os problemas das suas
comunidades. E por isso pre-
cisamos de presidentes de
junta e de equipas de junta,
porque ninguém trabalha so-
zinho. Para nós não existe o
presidente da Câmara, existe
a Câmara; não existe o presi-
dente da Junta, existe a Junta.
E é em equipa que iremos

trabalhar para o futuro do
nosso concelho.”

“Vamos fazer diferente,
mas essencialmente vamos
fazer”, assegurou o candida-
to do PS à presidência da
Câmara Municipal.

“Pretendemos corres-
ponder com qualidade de
vida no concelho e corres-
ponder às necessidades das
pessoas”, afirmou Nunom
Lacerda. “Foi por isso que
aceitei o convite do Partido
Socialista para encabeçar esta
missão que é concorrer à Câ-
mara Municipal de Espinho
e, sobretudo, aprecsentar
projetos. Não se trata só de
conquistar a Câmara. Trata-
se de resolver os problemas
reais dos espinhenses e resol-
ver o problema real de toda
esta comunidade silvaldense
que precisa muito de ter uma
Câmara amiga, uma Câmara

com identidade e que fale
connosco olhos nos olhos. Os
problemas não são só da Câ-
mara; são de todos nós. Por
isso é que partimos à procura
de pessoas devidamente com-
petentes. Pessoas que saibam
o que estão a fazer, que sai-
bam do que estão a falar, que
tenham muito conhecimento
e que estejam muito ligadas à
população, uma dessas pes-
soas é naturalmente José
Carlos Teixeira, que todos os
silvaldens sabem que é uma
pessoa íntegra, com muita
força de vontade, com muita
dinâmica e capacidade como
já deu provas.”

“Hoje é um dia muito
importante porque vamos
começar a nossa caminhada
para pôr Silvalde no cami-
nho certo”,  registou Miguel
Reis. “Não podemos conti-
nuar a enganados. Silvalde

esteve parado nos últimos
oito anos. Nós fomos enga-
nados. As coisas não aconte-
ceram. �Disseram que iam
fazer muitas coisas e muitos
investimentos e na realidade
não aconteceu nada. Então
onde éq ue estão os quinhen-
tos metros para cada lado na
linha do comboio na zona
habitacional da Marinha?
Onde é que estão? Não exis-
tem e esta é que é a realidade.
Onde é que estão as passa-
gens subterrâneas? Onde é
que estão as passagens pe-
donais? Somos nós que va-
mos fazer tudo isso. Esta é a
maior certeza que podem ter.
E quem não fez em oito anos,
também não vai fazer nos
próximos quatro anos. Disso
também podem ter a certe-
za.”

“Não podemos continu-
ar a desperdiçar o futuro”,
acrescentou o presidente da
Concelhia do PS. “Isso não
vai acontecer. E porquê? Por-
que vamos mudar o conce-
lho. Quem está agira na Câ-
mara  está longe de resolver
ps problemas dos silval-
denses  e de todos os espi-
nhenses. E se assim não fos-
se, Silvalde estava noutra si-
tuação. Já tínhamos as obras
feitas. Já tínhamos a Alame-
da feita. Já tínhamos mais
investimento. E é bom que os
silvaldenses saibam que não
tiveram uma Junta a defen-
der-vos. É bom que saibam
que o Partido Socialista apre-
sentou uma proposta para
investir milhões de euros no
Bairro da Marinha, milhões
em Silvalde, e que essa pro-
posta foi reprovada. E fiquem
também a saber que a Junta
de Freguesia de Silvalde que
foi eleita para vos defender
votou de acordo com a Câ-
mara e desperdiçou milhões
de euros que poderiam de-
senvolver Silvalde.”

“O PS levou várias vezes
à Assembleia Municipal e ao
executivo da Câmara propos-
tas para reduzir a taxa da
água, particularmente para
reduzir mais àqueles que têm
menos recurso financeiros.
Hoje podíamos pagar menos,
mas muito menos, na fatura
da água. E não pagamos por-
quê? Porque o PSD não quis.
E fiquem também a saber que
esta Junta de Freguesia de
Silvalde, também do PSD,
esteve de acordo com a não
redução da taxa da água em
Silvalde. Mas são estas as
pessoas que nós escolhemos
para defender os interesses
de Silvalde? São estas as pes-
soas que dizem que se inte-
ressam pelos problemas dos
silvaldenses? Não são. E se
não defenderam nos últimos
oito anos, também não vão
defender os silvaldenses nos
próximos quatro anos.” “Não
podemos desperdiçar mais
tempo”, conclui Miguel Reis.
“É o tempo de Silvalde. E não
tenham dúvidas que a pes-
soa certa para mudar Silvalde
é José Carlos Teixeira.”

Lúcio Alberto

“Silvalde precisa de muito mais”
José Carlos Teixeira e PS inauguram sede de campanha
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“Encontro da Juventude”
no sábado – “Cada vez
mais Espinho”

Inserido no programa da campanha “Cada vez mais
Espinho”, a JSD Espinho está a organizar um “Encontro de
Juventude” no Aero clube da Costa Verde, no sábado a partir
das 18 horas que, para além de integrar a tomada de posse da
Juventude Social Democrata (JSD) Espinho, terá uma anima-
da Sunset Party, que contará com a participação de um painel
de oradores, entre os quais a ex-ministra das Finanças, Maria
Luís Albuquerque.

A iniciativa da “jota” terá um churrasco.

“Vamos fazer tudo por esta população
porque é um grande gosto trabalhar

para o bem de Espinho”
Pinto Moreira na inauguração da sede de campanha

apresenta Lurdes Ganicho e Bernardo Lacerda na sua
equipa candidata à Câmara Municipal

Manuel Proença

Durante a inauguração da
sede de campanha da candi-
datura do PSD às eleições
autárquicas 2017, na antiga
loja dos Coutos, na esquina
das ruas 18 e 19 e que contou
com a presença dos candida-
tos às juntas de freguesia de
Anta/Guetim (Jorge Rocha)
e de Silvalde (António José
Costa) e do mandatário da
candidatura, Luís Monte-
negro, entre outros, o candi-
dato a presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto
Moreira começou por dizer
que “a apresentação da can-
didatura foi o primeiro dia e
o primeiro passo de uma ca-
minhada que nos conduzirá
à vitória no próximo dia 1 de
outubro. E, por isso, ver esta
sala cheia de gente, alguns
rostos que estiveram presen-
tes na apresentação e outros
que aqui apareceram, é o si-
nal inequívoco de que esta
caminhada será plenamente
vitoriosa. Por isso, acredito
que no dia das eleições esta-
remos aqui a festejar uma
grande vitória”.

Pinto Moreira afirmou
que “este irá ser o nosso espa-
ço de encontro nestes cerca
de três meses de campanha
eleitoral. É um espaço que
estará aberto e que será o nos-
so ponto de encontro e o local
onde iremos debater, conver-
sar, onde iremos dar a conhe-
cer aquilo que fizemos ao lon-
go destes oito anos e aquelas
que são as nossas propostas
para os próximos quatro
anos”.

O candidato recordou que
“já tive a oportunidade de
apresentar, sumariamente, o
nosso programa. É um pro-
grama perfeitamente exe-
quível, realizável, não é uma
quimera”.

Dando cumprimento

àquilo que havia prometido
no início da semana, Pinto
Moreira apresentou “aos
espinhenses uma grande e
qualificada equipa que me irá
acompanhar nos próximos
quatro anos para desenvol-
ver um excelente trabalho em
prol dos espinhenses e de
Espinho. É uma equipa que
traz elementos que sempre
me acompanharam e que traz,
também, elementos novos”.

Porém, serão duas as
grandes novidades e que irão
ocupar o terceiro e o quinto
lugar da lista do PSD à Câma-
ra Municipal, respetiva-
mente, Lurdes Ganicho, que
Pinto Moreira classificou
como “uma mulher de armas
e que irá acompanhar no ter-
reno a boa execução do nosso
programa eleitoral” e Ber-
nardo Lacerda, “um jovem
de grande talento, com o ‘san-
gue na guelra’, com raça
vareira e com a irreverência
própria da juventude”.

Pinto Moreira justificou
ter chamado para a sua lista
Lurdes Ganicho pelo facto de
que “temos de ter sempre a
mente aberta e a capacidade
de ir buscar ao sector privado
pessoas competentes, sérias,
honestas, trabalhadoras, com
grande capacidade de traba-
lho e com espírito de mis-
são”.

O candidato disse, no en-
tanto, que “não é fácil con-
vencer aqueles que são exce-
lentes na sua atividade pro-
fissional para virem desem-
penhar funções autárquicas,
por toda a carga negativa que,
infelizmente, os políticos hoje
têm. Porém, tive o grato pra-
zer de dirigir o convite a uma
grande técnica, das melhores
que este país tem na área da
engenharia civil e que acei-
tou o meu desafio, abdicando
de direitos e regalias na em-
presa onde trabalha para vir

servir a causa pública. Isto é
muito nobre. É uma mulher
de armas e que irá acompa-
nhar no terreno a boa execu-
ção do nosso programa elei-
toral. Estou certo de que será
uma agradável surpresa na
gestão da coisa pública”, as-
severou Pinto Moreira.

Sobre o jovem advogado,
líder da JSD de Espinho que
irá ocupar o quinto lugar da
lista, disse:

“Precisamos de rejuve-
nescer e de ir buscar gente
com o ‘sangue na guelra’, com

raça vareira, com a irreve-
rência própria da juventude.
Trata-se de um jovem com
grande talento e que tem fei-
to e irá continuar a fazer o seu
percurso. Se todos trabalhar-
mos bem nestes três meses de
campanha que nos restam,
ele também será eleito verea-
dor da Câmara Municipal de
Espinho”.

Embora os outros dois ele-
mentos da lista do PSD à Câ-
mara Municipal de Espinho
não fossem novidade, Pinto
Moreira fez questão de dizer

que Vicente Pinto “é alguém
que conheço há muitos anos,
que é da minha terra, que
conheço do ponto de vista
pessoal, a sua competência
política e profissional. Tem
sido o meu braço direito e o
meu braço esquerdo na Câ-
mara. Tem-me acompanha-
do sempre no meu percurso
político”.

E de Quirino Jesus, o can-
didato lembrou que “é al-
guém que me tem acompa-
nhado ao longo dos anos na
política e que tem estado ao
meu lado na Câmara Munici-
pal. Um homem que sofreu
nas suas áreas de interven-
ção. Tivemos por força das
circunstâncias e da conjuntu-
ra cortar-lhe o orçamento e
foi muitas das vezes, injusta-
mente criticado. Sempre foi
leal, companheiro e sempre
cumpriu os objetivos que lhe
pusemos em cima da mesa”.

E concluiu:
“Esta é uma equipa de

grande qualidade, do melhor
que Espinho tem. Vamos fa-
zer, a partir do dia 1 de outu-
bro, como temos feito nestes
últimos oito anos, um grande

trabalho, melhorando a qua-
lidade de vida dos espinhen-
ses. Vamos fazer tudo por esta
população porque é um gran-
de gosto trabalhar para o bem
de Espinho”.

Por fim, o presidente da
Comissão Política Concelhia
de Espinho do Partido Social
Democrata, Vicente Pinto,
explicou tratar-se de “uma
cerimónia simples e de aco-
lhimento para que se conhe-
ça um espaço de trabalho e de
partilha e onde poderemos
estar com as pessoas”.

O candidato número dois
da lista afirmou que “tem sido
uma semana absolutamente
extraordinária após a apre-
sentação de Pinto Moreira
como candidato a presidente
da Câmara Municipal de Es-
pinho. Recebemos uma quan-
tidade enorme de mensagens,
por todas as vias, o que diz
muito da vontade dos espi-
nhenses e da força desta can-
didatura. Sobretudo espelha
como esta candidatura era
querida e pedida pelas pes-
soas. Sinto um grande orgu-
lho por ter esta reação dos
espinhenses”, concluiu.

Tal como o havia prometido no
lançamento da candidatura a presidente
da Câmara Municipal de Espinho,
Pinto Moreira apresentou, durante a
inauguração da sede de campanha, no
sábado, os restantes quatro elementos
que o irão acompanhar na sua lista
candidata às eleições autárquicas
em 1 de outubro próximo. Lurdes
Ganicho, engenheira civil e o jovem
advogado espinhense líder da
Juventude Social Democrata (JSD) de
Espinho, Bernardo Lacerda, são as
grandes novidades e que ocupam,
respetivamente, a terceira e a quinta
posição da lista. Tal como o havíamos
dito, na nossa última edição, o segundo
lugar da lista será ocupado pelo atual
vice-presidente da Câmara e
presidente da Comissão Política
Concelhia de Espinho do Partido Social
Democrata (PSD), Vicente Pinto e o
quarto lugar pelo atual vereador e
antigo presidente da Assembleia de
Freguesia de Espinho, Quirino Jesus.

Foto VÍTOR LANCHA
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Em três palavras
Arcelina Santiago

PS reúne com o Conselho
de Administração
do Centro Hospitalar
de Gaia/Espinho

Vicente Pinto, vice-presidente da Câmara, na instalação do mobiliário e ligação a
infraestruturas de eletricidade dos Espaços do Cidadão

Os três “Espaços do Cida-
dão” estão a ser instalados
em equipamentos da Câma-
ra Municipal e vão abranger
a população de Silvalde e
Paramos e Anta e Guetim.

São serviços de proximi-
dade que entrarão brevemen-
te em funcionamento numa
loja do Complexo Habita-
cional da Ponte de Anta, na
Escola da Bouça em Paramos
e no FACE – Fórum de Arte e
Cultura de Espinho.

Fica assim coberta a des-
centralização de vários servi-
ços públicos, já existentes no
centro da cidade que são pres-
tados pela Autarquia no

Atendimento Municipal (pa-
gamentos de água, taxas, ren-
das etc) serviços da Con-
servatória, do Tribunal, da
Segurança Social, do IEFP e
de outras entidades.

O critério seguido pela
Câmara Municipal  na locali-
zação destes Espaços do Ci-
dadão teve como objetivo
descentralizar  e permitir o
acesso da população do con-
celho mais distante do centro
da cidade a serviços públi-
cos, procedimentos adminis-
trativos, pagamentos e outras
necessidades.

O Espaço do Cidadão, ins-
talado no FACE servirá uma

zona densamente povoada da
freguesia de Silvalde (Bairro
Piscatório e Marinha) e a zona
sul da freguesia de Espinho,
mais distante do centro da
cidade, onde estão instalados
os serviços de atendimento
da autarquia e todos os ou-
tros serviços públicos.

Na Escola da Bouça, em
Paramos, ficará o outro Espa-
ço do Cidadão, que abrange
toda a zona do concelho a sul,
servindo também parte da
freguesia de Silvalde.

No Complexo Habitacio-
nal da Ponte de Anta, o Espa-
ço do Cidadão responde às
necessidades da população
da Idanha, Anta e Guetim.

Os serviços disponíveis
por estas unidades estarão
devidamente sinalizados e
são assegurados por seis fun-
cionários municipais que já
receberam formação para o
efeito.

O Município de Espinho
assegura as obras de adapta-
ção e beneficiação dos espa-
ços, comunicações, sinalética
e equipamentos, para além
do pessoal de atendimento.

A Agência para a Moder-
nização Administrativa ins-
tala o mobiliário e logotipos
do serviço prestado pelos três
Espaços do Cidadão que vão
entrar em funcionamento
dentro de dias no concelho
de Espinho.

Espaço(s) do Cidadão
Serviços de proximidade

brevemente em funcionamento

O processo de implementação e instalação
dos três Espaços do Cidadão no concelho de
Espinho arrancou na terça-feira com a
entrega e instalação do mobiliário e ligação a
infraestruturas de eletricidade e comunicações.
Os três Espaços do Cidadão que foram
protocolados entre a Câmara Municipal de
Espinho e o anterior governo só agora vão ser
finalmente postos a funcionar em instalações
cedidas pelo Município. Estes espaços
de atendimento e tratamento de assuntos
de interesse para os munícipes ficarão
instalados no FACE – Museu Municipal,
no Complexo Habitacional da Ponte de Anta e
na Rua das Escolas, em Paramos.

No âmbito da estratégia
para os próximos anos, para
todas as freguesias do conce-
lho, na área da saúde, o PS de
Espinho reuniu com o Con-
selho de Administração do

Centro Hospitalar de Gaia/
Espinho.

Dias Alves, presidente do
Conselho de Administração
do Centro Hospitalar de
Gaia/Espinho, e as vogais

executivas Margarida Fran-
ça e Inês Castro partilharam
com os representantes do PS
“a estratégia para Espinho”.

“E registaram com agra-
do as nossas sugestões”, re-
gistam Miguel Reis (presiden-
te da Concelhia do PS) e Nuno
Almeida.

Reforçar os cuidados pri-
mários, recuperar os cuida-
dos continuados, abrir um
SAP (Serviço de Apoio Per-
manente), aumentar o núme-
ro de consultas de especiali-
dade, foram alguns dos pon-
tos abordados.

SINAIS
DE MUDANÇA

Conheci, numa feira tradicional minhota,
uma  médica de Ponteareas, vila muito perto
de Salvaterra do Miño, cidade fronteiriça com
a vila portuguesa de Monção e ambas inte-
gradas no projeto Eurocidades.

Confessava-me ela que, observadora e
atenta, muito devido à sua profissão, tinha
constatado o seguinte: as mulheres espanho-
las tinham evoluído significativamente em
vários campos de intervenção, mas tinha de
reconhecer que as mulheres portuguesas ti-
nham tido uma trajetória imparável, uma
subida de duzentos por cento, querendo fri-
sar, neste seu exagero, a sua admiração. Res-
pondi-lhe que a aposta na educação, o alarga-
mento da escolaridade obrigatória e gratuita
a todos tinha sido o ponto fulcral para esta
mudança radical como tanto afirmava de for-
ma convicta ao que eu lhe agradeci orgulho-
sa.

A educação e a cultura são eixos marcantes
para promoção do desenvolvimento e eleva-
ção da civilização. Eles são marcantes para a
democracia e cidadania. Elas devem promo-
ver a construção do cidadão, em todas as suas
dimensões e uma delas é sem dúvida a forma-
ção para o saber ser. A constituição da “Pes-
soa” com sentido crítico, construtivo e
interventivo. Desta forma, estará a exercer a
cidadania plena.

Continuando a conversa amena e interes-
sante, confessei-lhe o quanto admiro a
frontalidade, o espírito crítico construtivo e a
intervenção como dever de cidadania. Na
verdade, o mais cómodo é atender aos dois
primeiros princípios e deixar a intervenção
para os outros. Dá paz e sossego à nossa vida
e permite-nos uma independência, altivez e
pertinência na continuação da crítica, pois
não estamos envolvidos e sujeitos a ela. Nun-
ca tive esta postura, embora respeite quem
pense o contrário. Admiro pessoas que não
sejam ambíguas. Em termos pessoais, fui
educada para nunca ser ambígua. Ou seja,
lutar por aquilo que acredito, não perder o
meu norte, vendo nele os valores como a
democracia, a cidadania, a transparência e a

dignidade. Intervir para mim significa acre-
ditar em pessoas. Nunca deixarei de acreditar
no capital humano, partilhar e envolver-me
em projetos tendo em conta o bem comum. Às
vezes, engano-me, mas isso não me demove
de abandonar as causas com as quais me
identifico.

Mas voltando ao diálogo entre mim e a
minha interlocutora, duas estranhas, com
muitos pontos em comum, ela voltava e elo-
giar o modo como as mulheres tinham evolu-
ído ao que eu acrescentei: as mulheres e os
homens também!

 A prova disso são a maneira como as
pessoas rejeitam e repudiam inverdades e
falta de honestidade ou défice de democracia
na tomada de decisões. Daí, penso eu, terem
deixado de acreditar nas pessoas, nos políti-
cos e nas instituições. Aconteceu, então, um
absentismo e ausência de participação na so-
ciedade, nomeadamente naquele dever/di-
reito – votar! O segundo fenômeno que me
parece ser uma forma proactiva de mobilizar
a intervenção foi a intensificação de candida-
turas independentes, pelo país fora, mas muito
marcante num município tão pequeno como
o de Espinho. Novos rostos, novos projetos,
pessoas que não estão espartilhadas pelos
partidos.

Será isto um sinal de mudança? Acredito
que sim. Ela também acredita...

Terminamos a nossa conversa trocando
e-mails, garantindo a continuidade desta con-
versa tão interessante, certas de que mudan-
ças estão a acontecer nos nossos países.

Agora, os cidadãos, tendo hipóteses plu-
rais de escolhas, não poderão deixar de votar,
já não há desculpas. Ganha a democracia,
ganham os cidadãos com esta mudança de
paradigma onde a pluralidade vem dar novo
fôlego e novas perspetivas na forma de olhar
a sociedade.

AGIR promove
“Jantar do Empreendedor”

O Movimento AGIR
Anta e Guetim Indepen-
dentes Reunidos irá reali-

zar o “Jantar do Empreen-
dedor” no próximo dia 27,
pelas 20 horas, no Hotel

Monte Lírio.
No âmbito das eleições

autárquicas agendadas para
1 de outubro, o Movimento
AGIR já apresentou a can-
didatura de Manuel Rocha
à presidência da Junta de
Anta e Guetim.
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Castração de animais de rua
Proposta vencedora do primeiro

Orçamento Participativo de Espinho
A proposta que visa a

castração de animais

de rua venceu a

primeira edição

do Orçamento

Participativo de

Espinho, sendo que

nenhum outro projeto

reuniu as condições

para ser apoiado. Foi a

única proposta que

reuniu mais de 100

votos, como era

requisito expresso

no regulamento

de participação.

Para o modelo de partici-
pação cívica – em que são os
cidadãos a votar nas propos-
tas que querem ver financia-
das – estavam reservados 200
mil euros, a distribuir por di-

ferentes projetos com valores
individuais até ao limite má-
ximo de 50 mil euros.

Perante estes resultados,
a autarquia decidiu aplicar
os restantes 150 mil euros
noutras ideias que foram
apresentadas pelos cidadãos
e que se enquadram na estra-
tégia de desenvolvimento
para o concelho.

No total, foram 39 as can-
didaturas validadas para o
Orçamento Participativo de
Espinho, em que puderam
votar todos os maiores de 16
anos comprovadamente resi-
dentes ou estudantes no con-
celho.

O projeto de castração de
animais de rua - que abrange
também os animais que se-
jam pertença de famílias com
baixos rendimentos financei-
ros - foi apresentado por João
António Gama Rocha Castro
e reuniu 588 votos, após o
que as seguintes propostas
com melhor classificação se
ficaram a larga distância: a
segunda ideia mais votada
reuniu apenas 61 apoiantes,
a terceira 56, a quarta 41 e
assim sucessivamente, em
número sempre decrescente.

Para o vice-presidente da
Câmara Municipal, Vicente
Pinto, “foi pena essa disper-

são de votos porque inviabi-
lizou a concretização de ou-
tras ideias, mas isso também
demonstra que houve uma
grande adesão a esta primei-
ra experiência local no âmbi-
to do orçamento participa-
tivo.”

Após uma primeira aná-
lise pelos serviços da autar-
quia, a versão original da pro-
posta vencedora foi alterada
“com o consentimento do
autor do projeto” para cum-
prir com os requisitos “técni-
cos e legais” da esterilização,
que será operada nos animais
identificados juntos dos ser-
viços da Câmara como erran-
tes ou que estejam à guarda
de famílias sinalizadas como
não tendo capacidade finan-
ceira para suportar esse pro-
cedimento veterinário.

Essa alteração técnica ao
projeto assegurou também
que, em vez de a esterilização
ficar a cargo de apenas duas
instituições locais, será ago-
ra implementada mediante
“convite a todas as clínicas
veterinárias do concelho” –
sendo que, segundo o vice-
presidente da autarquia, a
execução do procedimento
está disponível “imediata-
mente e tem um prazo limite
de doze meses”.

As floreiras
da cidade

Pinto Moreira e Quirino
de Jesus, presidente e verea-
dor da Câmara Municipal de
Espinho, respetivamente,
acompanhados de técnicos
municipais, distribuíram na

sexta-feira pequenos regado-
res pelos comerciantes, visan-
do sensibilizar para a neces-
sidade de que todos colabo-
rem na conservação e manu-
tenção de equipamentos de
embelezamento recentemen-
te instalados nas ruas da ci-
dade.

Trata-se de uma inicia-
tiva de sensibilização que
decorre de recentes traba-

lhos de requalificação de
caldeiras e floreiras em vá-
rios pontos da cidade, numa
operação de embelezamen-
to que faz parte de um pla-
no que se estende a todo o
perímetro urbano e que está
a ser aplicado pelos ar-
quitetos paisagistas do mu-
nicípio e pelos funcio-
nários da Divisão dos Ser-
viços Básicos e Ambiente.

Concluídas as obras
de requalificação
em Anta e Silvalde

Foram concluídos os trabalhos de requalificação da Rua
da Mimosa, da Rua da Mina, do Largo da Capela dos Altos-
Céus, da Rua 38 e da Rua da Lavoura, em Anta.

Foram também finalizados os trabalhos de repavimentação
do parque de estacionamento do Campo de Futebol da Seara,
na freguesia de Silvalde.

O presidente da Câmara,
Pinto Moreira, visitou as
obras em curso no concelho,
acompanhado pelo vereador
Quirino de Jesus.

Os autarcas avaliaram as
intervenções em curso na
Avenida 32, onde estão a ser
construídos passeios e estaci-
onamentos entre a Estrada
Nacional nº 109 e a Rua 19, a
pavimentação da Rua 17 en-
tre a Rua 30 e a Avenida 32, a
construção do troço da Rua
32 entre as ruas 21 e 23 e a
Avenida Nossa Senhora do
Mar, no Bairro Piscatório, em
Silvalde. Estas obras com pre-

visão de conclusão para o fi-
nal do mês de julho, vêm do-
tar estas vias municipais de

novas e melhoradas condi-
ções de circulação pedestre e
rodoviária.

Obras nas ruas
do concelho

As obras de requali-
ficação da Rua Central, na
freguesia de Paramos já fo-
ram terminadas.

A intervenção estava
prevista no contrato in-

teradministrativo que foi
celebrado entre a Câmara
Municipal de Espinho e a
Junta de Freguesia de Para-
mos, no dia 19 de junho.

O presidente da Câma-

ra, Pinto Moreira, e o vere-
ador Quirino de Jesus des-
locaram-se à Rua Central
para avaliarem os trabalhos
já concluídos naquela via
municipal.

Rua Central (Paramos)
repavimentada

Dois novos parques infantis em Paramos
O Complexo Habitacional

da Quinta de Paramos e a
Praia de Paramos foram va-
lorizados com dois novos
parques infantis, com todas
as valências para as brinca-
deiras ao ar livre dos mais

novos residentes daquela fre-
guesia.

Pinto Moreira e Quirino
de Jesus, presidente e verea-
dor da Câmara Municipal de
Espinho respetivamente, des-
locaram-se na quinta-feira aos

dois parques, cuja constru-
ção foi recentemente concluí-
da, confraternizando com cri-
anças e jovens e sensibilizan-
do-os para a adequada utili-
zação dos novos espaços de
diversão.

Os jardins da Praceta
Soeiro Pereira Gomes
estavam assim…

Já foi melhorado o aspeto dos jardins
da Praceta Soeiro Pereira Gomes, na zona
antense da Rua 32 (próximo da Piscina
Municipal e da Escola 3 de Espinho),
“após o envio de vários emails” de uma
moradora “à Câmara Municipal a alertar
esta situação sempre acompanhada de
fotos a manutenção foi realizada a 26 de
Junho de 2017, a primeira após a Pás-
coa”, regista

“Lamentamos que as prioridades das
entidades responsáveis pelo Pelouro do
Ambiente se preocupem com a manuten-

ção de espaços onde passa a procissão e
não dar qualidade de vida aos morado-
res e contribuintes da cidade”, dá nota a
residente. “Compreendemos que o Mu-
nicípio tenha pouco pessoal e que as áre-
as com as junções das freguesias sejam
maiores, o que não compreendemos é
que deixem chegar a este ponto, especifi-
camente por se encontrar ao lado de vá-
rios estabelecimentos de ensino. Ao con-
trário do que alguns senhores da Câmara
pensam, o espaço não é frequentado ape-
nas pelos moradores. Ele é frequentado
pelos professores da Escola Primária,
pelos alunos da Academia de Música,
pelos alunos da Escola Sá Couto e tam-
bém pelos alunos dum Centro de Estu-
dos existente na Praceta. Esperamos que
não seja necessário fazer mais pressão
junto da Câmara e que esta situação não
se repita.”
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O Centro Social de Paramos regista no domingo o seu 37.º
aniversário.

O Centro Social de Paramos é uma Instituição Particular
de Solidariedade Social que iniciou a sua atividade logo após
o 25 de Abril de 1974, com a designação de “ Infantário Jardim
de Infância Paramense.

No entanto, e devido a alguns obstáculos, só em 23 de
Julho de 1980 foi corporizado como Associação de solidarie-
dade social denominada – Centro Social de Paramos – no
Cartório Notarial de Espinho, sendo a sede em Paramos, com
escritura pública notarial de retificação e ratificação dos
estatutos da associação.

Quase quatro décadas anos após a sua fundação, o Centro

através das respostas  - apoio domiciliário, centro de dia e
ERPI (estrutura residencial para idosos). No âmbito da inter-
venção social acompanha em média/ano mais de 1900 utentes
através da resposta centro comunitário e dos projetos: Equipa
de Rua SMACTE, CLDS 3G – “Espinho Vivo” – Eixo3 e RLIS
Espinho (Rede Local de Intervenção Social.

O presidente da instituição aniversariante, Manuel Costa
e Silva, assume como prioridade a continuidade da promover
respostas que apoiem o indivíduo a integrar-se na vida ativa,
apoiando-o no seu desenvolvimento, no seu crescimento
pessoal e sócio profissional, tornando-o autónomo, proactivo,
criativo e inovador, independentemente do contexto
socioeconómico em que se encontre.

Social de Paramos emprega hoje 88 colaboradores e presta
apoio à comunidade nas áreas da infância, terceira idade e
intervenção comunitária. Atualmente acompanha 190 crian-
ças nas valências creche, pré-escolar e C.A.T.L. e 110 idosos

Centro Social de Paramos
– quase quatro décadas

de atividade

Rui Lacerda e Emerenciano
expõem no Museu Municipal

“Modos de Ver” (fotografia) e “Linguagem, Biografia,
Pensamento, Eternidade” (desenho e pintura)

Foram inauguradas na
sexta-feira, no Museu Mu-
nicipal, as exposições de fo-
tografia “Modos de Ver” de
Rui Lacerda e de desenho e
pintura “Linguagem, Bio-
grafia, Pensamento, Eterni-
dade” de Emerenciano.

O catálogo da exposi-
ção  fotográf ica  do  ar -
quiteto espinhense Rui
Lacerda contém textos de
Carlos Pinto Coelho Pinto
Moreia, José Emílio-Nel-
son e Pinto Moreira. No
catálogo da exposição de
desenho e pintura do ova-
rense e Emerenciano cons-

Rui Lacerda tem captado ao
longo desta sua atividade
extraprofissional, até aos
presidentes da Câmara e da
Assembleia Municipal, Pin-
to Moreira e Guy Viseu.

Entretanto, Rui Lacerda
revelou que irá doar os seus
trabalhos expostos ao Mu-
seu Municipal e oferecer
réplicas das fotografias a
quem fora retratado.

As exposições estarão
patentes nas Galerias Ama-
deo Souza-Cardoso do Mu-
seu Municipal até 2 de se-
tembro.

Lúcio Alberto

ta uma anotação de Ver-
gílio Alberto Vieira.

A cerimónia de abertu-

ra do evento que valoriza
presentemente o Fórum de
Arte e Cultura de Espinho

contou com elevada adesão
de espinhenses e de outros
quadrantes geográficos e de

diversos estratos sociais,
desde figuras do povo que
a máquina fotográfica de

A exposição de fotografia de Rui Lacerda retrata a preto
e branco rostos, espaços, momentos que deixam transparecer

o quotidiano da cidade e das suas gentes

A exposição de desenho e pintura de Emerenciano
 tem um estilo único e simplista, que merece ser apreciado

presencialmente.

Fotos VÍTOR LANCHA

Fotos VÍTOR LANCHA
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PARABÉNS
SANTA CASA

Orgulhe-se Espinho.
A sua Misericórdia
Faz oitenta anos de existência.

Foram homens valentes.
Coragem que o mar lhes deu
Por vezes ficaram bravos
Para bem das suas gentes.

E a evolução não está adormecida
Qualquer Espinhense sabe ver.
Educam-se crianças para a vida
Procura-se à idade não dar guarida
Para que os anos não nos leve de vencida.

E contra à fome se fez guerra
Misericórdia de Espinho
És um Céu que estás na Terra.

OPINIÃO
CONTRA A CORRENTE
Manuel Sancebas

Procissão de S. Vicente
e muita animação na Idanha

Cira Rodrigues de Oliveira,
de 106 anos, é um exemplo de
longevidade. Uma centenária que
trabalhou arduamente ao longo
de seis décadas e com pouco mais
de 10 anos já trabalhava.

Dona Cira nasceu em Guetim
e trabalhou em Espinho, onde
também foi vendedora de doça-
ria nas praias.

Dona Cira comemorou o 106.º
aniversário no dia 30 de junho e
vive com a filha Maria Isabel na
Rua do Monte Lírio, próximo da
zona de Ponte de Anta.

“Enquanto se podia movi-
mentar sem apoio de ninguém ia à missa na
Igreja Matriz de Espinho, onde participava
no coro”, regista a filha da Dona Cira. “Agora
vai recebendo a visita de pessoas amigas” e
da enfermeira Sofia, que com o médico Vina-
gre, do Centro de Saúde Espinho, prestam-
lhe regularmente os serviços clínicos.

A procissão na manhã
de domingo foi o ponto alto
dos festejos em honra de S.
Vicente na Idanha.

Após a missa na Capela
da Idanha, o cortejo reli-

gioso com o pároco de Anta,
João de Deus, e em especial
muitas crianças, percorreu as
artérias daquele lugar de
Anta.

O Grupo de Cavaquinhos

de S. Félix da Marinha, o Duo
Mário & Hermínio, a Banda
de música Troviscal e os con-
juntos Pé de Dança e Fusi-
forme dinamizaram o progra-
ma profano, desde sexta até
segunda-feira.

Entretanto, está prevista
a realização da Festa dos
Tremoços com conjunto mu-
sical no domingo, das 16 às
20 horas.

A longevidade
(106 anos)
da Dona Cira

Foto LÚCIO ALBERTO
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UM POUCO
MAIS DE
DEMOCRACIA

1 – A democracia não se ganha, de vez,
num momento da libertação, é um percur-
so de aperfeiçoamento incessante. Temos
de reconhecer que Portugal mudou bastan-
te desde o 25 de abril de 1974, mas há
aspetos em que continua demasiadamente
igual ao que era. País imperial sem império,
(Lisboa e províncias, em vez de Lisboa e
colónias...). País profundamente desigual
nas oportunidades que oferece, segundo a
situação geográfica (litoral/interior), o
género, a geração, a fortuna... País de emi-
gração forçada, com vícios estruturais, ana-
cronismos, que não serão erradicados, sem
uma nova sensibilidade à própria existên-
cia desses fenómenos. Nós, os cidadãos,
não podemos considerar “natural” que te-
nham a sede em Lisboa todos os órgãos de
soberania, as cúpulas da administração, as
instituições públicas, a TAP (que vem pre-
judicando, crescentemente, as outras regi-
ões), as televisões, incluindo a pública (com
apenas uma delegação a norte, subva-
lorizada e subaproveitada), as principais
rádios, quase todos os jornais de circulação
nacional, os grandes eventos, as agências
internacionais. Nenhuma democracia
europeia consolidada apresenta um seme-
lhante quadro de macrocefalia da capital,
nem mesmo antigos Estados imperiais,
como a França, ou a Grã-Bretanha, a
Espanha ou a Holanda.

Casos bem recentes mostram o constan-
te agravamento desse estado de coisas: a
candidatura de Lisboa à relocalização de
uma organização internacional, havendo
duas já instaladas na cidade (só as vozes
que, depois, se levantaram a norte, levaram
o governo a reconsiderar...), a organização
por Portugal do próximo festival da
Eurovisão, logo proposta, como inevi-
tabilidade, para a capital. A contestação
veio, rápida e oportuna, de várias cidades,
com Espinho na vanguarda. É preciso rea-
gir sempre assim, apresentando alternati-
vas muito concretas!

2 – Terá sido como adepta portista que
primeiro senti a força da discriminação, da
injustiça (na relação norte-sul) e me conver-
ti em regionalista, antes, pois, de ter idade
para saber exatamente o que isso era. De-
pois, como menina, habituei-me a contes-
tar, do mesmo modo, o estatuto de limita-
ções que me queriam impor, face aos rapa-
zes da família. Do lado do contrapoder...

Foi o facto de ser, como cidadã, uma
ruidosa defensora da igualdade, nomeada-
mente de género, que me levou, em linha
reta, para o IV Governo Constitucional,
chefiado pelo Prof. Mota Pinto e formado
por independentes. O Professor, que ouvi-
ra, vezes sem conta, as minhas discursatas
em tertúlias académicas, usou o mais forte
dos argumentos para me convencer: se não
avançasse, seria responsável por não haver
mulheres no seu governo. Não queria, mas
avancei. E viria a repetir a experiência,
noutros pelouros e funções, por mais de
trinta longos anos. Durante esse tempo,
mantive-me fiel praticante da crença numa
democracia feita de pluralismo, de alteri-
dade, de equilíbrios – desde logo, de género
e de geração. Nos gabinetes, nas promo-
ções de chefias, na divisão de tarefas, sem-
pre visei a meta da paridade, vista como

Odete Gomes da Silva
é a candidata da CDU
à Junta de Anta e Guetim

Foi anunciado no sábado
que o candidato que encabe-
ça a lista da CDU para a

Assembleia de Freguesia de
Anta-Guetim é Maria Odete
Gomes da Silva.

A cabeça de lista da CDU,
de 64 anos, funcionária sindi-
cal de profissão, é membro
da Comissão de Freguesia do
PCP. “Com experiência au-
tárquica e provas dadas na
defesa dos interesses da po-
pulação, Odete Gomes da Sil-
va é um nome que dá garan-
tias no que toca ao presente e
ao futuro de todos os eleito-
res que possam depositar a
sua confiança na CDU”, des-
taca a Comissão Coordena-
dora de Espinho da CDU.

Odete Gomes da Silva
nasceu em Anta, tendo emi-
grado por alguns anos para a
Venezuela até 1980, data em
que regressou à freguesia de
origem e por aí residido até
hoje.

“A CDU parte para estas
eleições com a convicção que
é possível reforçar a sua par-
ticipação em todos os órgãos
autárquicos do concelho.” No
que concerne à União de Fre-
guesias de Anta e Guetim, a
CDU irá “insistir na reposi-
ção das duas freguesias (Anta
e Guetim), bem como em
medidas que garantam uma
intervenção enérgica junto
dos órgãos municipais e na-
cionais, por forma a garantir
uma melhoria das condições
de vida às populações.”

José Ruivo (Zé da Corga)
será o candidato do Bloco de
Esquerda (BE) à Junta de Fre-
guesia de Silvalde nas próxi-
mas eleições autárquicas de 1
de outubro.

Num comunicado, o BE
considera que “José Ruivo
tem ao longo dos anos desen-
volvido uma vasta atividade
na freguesia de Silvalde, que
são demonstrativas das suas
capacidades para dirigir,
mobilizar e dinamizar. Qua-
lidades essas, que são por to-
dos reconhecidas”.

Nesse documento refere-
se que “em conjunto com um
vasto grupo de silvaldenses,
o candidato sente que é hora
de abraçar um projeto mais
exigente.

Motivados pelo estado em
que se encontra a freguesia
de Silvalde e enquanto mili-
tantes e simpatizantes do Blo-
co de Esquerda, candidatam-
se à Junta de Freguesia, apre-
sentando um projeto huma-
nista e de progresso, aberto a
uma ampla participação cívi-
ca”.

Segundo esse documen-
to, “a lista que se candidata
reúne cidadãos de várias áre-
as, com vivências diferencia-
das, pretendendo assim re-
presentar a diversidade da
freguesia no que respeita às
suas necessidades e geogra-
fias.

A coragem e a determina-
ção com que abraçam este
desafio dão voz às linhas
programáticas que a seguir
se apresenta”.

No documento, o candi-
dato considera que “os com-
promissos assumidos com
todos os silvaldenses são cla-
ros”. E enumera-os:

“A proximidade, o servi-
ço, a transparência, o diálo-
go, a inclusão, a inovação, a
participação, e o rigor”.

José Ruivo entende que
“é propósito primordial des-
ta candidatura, ser o elo pri-
vilegiado de ligação entre a
Câmara Municipal e a popu-
lação, estando em permanen-
te contato e articulação com
todos, no sentido de melho-
rar efetivamente a qualidade
de vida dos silvaldenses.

As ações que são propos-
tas, visam promover servi-
ços de apoio nas áreas da
educação e da saúde, fomen-
tar na área social respostas
às necessidades reais da po-
pulação, principalmente ido-
sos e pessoas carenciadas, in-

centivar a prática de exercí-
cio físico através de iniciati-
vas na área do desporto e da
promoção da saúde, dinami-
zar a atividade cultural da
freguesia premiando a qua-
lidade a criação e a formação
artística, colaborar com as en-
tidades responsáveis no que
concerne às competências
que, não estando direta-
mente afetas à Junta de Fre-
guesia, contribuam para o
bem-estar e dignidade dos
silvaldenses”.

E conclui:
“Este é um projeto de

mãos comprometidas por um
futuro melhor. É por isso um
projeto para todos. Porque
todos querem um Silvalde
melhor”.

José Ruivo candidato do BE à Junta de Silvalde

Em três palavras
Manuela Aguiar

fator de mais cidadania, criatividade e com-
petência. Reconheço que fui a primeira
beneficiária da preocupação de me rodear
de gente mais sábia, mais velha, mais expe-
rientes do que eu. Na hora da despedida do
último cargo, em Espinho, em 2011, não
esqueci a regra da paridade. Na verdade,
teria levado o mandato até ao fim, para não
a defraudar, se, na lista eleitoral, o meu
substituto fosse um homem. Felizmente,
era a Leonor Fonseca, uma mulher jovem,
que prometia ser, e foi, a sucessora ideal,
competente e carismática.

Há, porém, uma autocrítica que devo
fazer, pois se fui consequente ao entrar na
política, sem querer, para afirmar a presen-
ça feminina, fui-o menos ao sair, por que-
rer, sem cuidar da “quota intergeracional”,
cedendo o meu lugar a uma jovem. Embora
tendo consciência desta especial discrimi-
nação (mais insidiosa do que qualquer ou-
tra), não a combati até ao limite do possível,
o que implicaria permanecer em funções,
como “representante” (única) do meu gru-
po etário.

3 – Porquê? Pergunta sem resposta. Fico
no campo das hipóteses: talvez porque a
avaliação de prós e contras seja bem mais
complexa. Talvez por falta de compa-
nheirismo, de pensamento e solidariedade
de grupo, de movimentos de luta. Por isso,
talvez os mais velhos tendam a interiorizar,
sem resistência, a máxima do “dar lugar
aos jovens”, sobretudo numa sociedade
como a portuguesa, onde tudo parece im-
pelir os sexagenários para fora de cena,
sector a sector, do desporto à política. Quem,
desconhecendo o nosso quadro demográ-
fico, comparasse a média de idade dos gra-
ndes protagonistas desde o futebol (olhan-
do, digamos, a Itália) à política (incluindo
nos EUA, a superpotência), com a que se
regista em Portugal, deduziria estar peran-
te um país extremamente jovem. Ora, pelo
contrário, somos dos países mais envelhe-
cidos, pelo que a retirada da vida ativa,
prematura e sistemática, dos idosos da vida
ativa é uma perda de tremenda dimensão,
prejudicando a economia e enfraquecendo
a democracia.

É tema que devemos de colocar em
agenda para estimular as boas práticas e
multiplicar os bons exemplos. E exemplos
não faltam, como o de Ricardo Carvalho, a
jogar um fabuloso futebol, aos 39 anos, na
longínqua China, ou, aqui mais perto, o
caso de Doutor Basilino Godinho, topógrafo
reformado, que, aos 77 anos, foi cumprir o
sonho antigo de uma carreira académica.
Inscreveu-se na Universidade de Aveiro,
completou um curso de Letras, com 17
valores, e, seguidamente, com idêntico bri-
lho, aos 85 anos, o doutoramento, defen-
dendo tese sobre Antero de Quental. Pre-
tende, agora, exercer nova profissão. Man-
tém um blogue (“cartas irreverentes”). Sen-
te-se jovem entre os jovens. Vem lembrar-
nos que a idade que conta não é a do bilhete
de identidade. Fala abertamente do “des-
perdício dos idosos no nosso país”. É ur-
gente que o Estado e a sociedade civil reco-
nheçam quanto ele tem razão!
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CARTA ABERTA
AOS (NOVOS) CANDIDATOS
À PRESIDÊNCIA DA C.M.E.

Um apelo é feito a estes candidatos para não pulveri-
zarem as campanhas de fantasiosas promessas, ocupando-
se antes dos reais problemas de Espinho.

Destaco o depauperado Balneário Marinho — “Galinha
de ovos d’ouro” — unidade de comprovada utilidade
pública e fonte geradora de receitas, votada a um conde-
nável ostracismo.

Se tanto fosse necessário teríamos como exemplo os
postos de Albufeira e de Costa da Caparica que, fruto de
uma propaganda concertada (“vamos ao Mar buscar
Saúde” — é um dos “Slogans”) registam intensa procura,
não obstante a fraca densidade da água do Mar que
supostamente não contém o iodo necessário à saúde
humana, nem nas Algas Marinhas para cataplasmas, pro-
dutos que o Balneário Marinho dispõe em abundância e
qualidade.

ESPINHO CONTA CONVOSCO!

Manuel da Costa — Porto

PUBLICIDADE

«Defesa de Espinho» - 4450 – 2017-07-20

Os assistentes Luís Filipe Peres Correia de Sá, Renato Miguel
Prata dos Santos e Marco Paulo Tavares Lima e o arguido Rui
Manuel Martins Torres, admitem que no decurso deste último
mandato executivo da Junta de Freguesia, extravasaram as suas
intenções por diversas vezes, fazendo afirmações que não pretendiam
e tornando públicas acusações, que não correspondem à realidade,
estando por isso, profundamente arrependidos, afirmando publica-
mente que não era sua intenção afetar a honra, o bom nome e a
dignidade dos visados.

“O controlo da despesa
pública nas autarquias”

O vice-presidente da Câ-
mara de Espinho, Vicente Pin-
to, participou na apresenta-
ção pública do livro “O Con-
trolo da Despesa Pública nas
Autarquias Locais em espe-
cial pelo Tribunal de Con-

tas”, da autoria de João
Quintela Cavaleiro e Tiago
Rocha de Matos.

A sessão decorreu na Bi-
blioteca Municipal Marmelo
e Silva, na noite de quarta-
feira da pretérita semana.

O livro tem o contributo
do presidente do Tribunal de
Contas, Guilherme Oliveira
Martins, e do embaixador
Seixas da Costa.

Trata-se de um manual
de boas práticas para todos
os que se ocupam e dedicam
à gestão da coisa pública, es-
pecialmente ao Poder Local,
autarcas e responsáveis pela
gestão administrativa e finan-
ceira.

O candidato a presidente
da Câmara Municipal de Es-
pinho, Paulo Torres anun-
ciou, esta semana, a sua de-
sistência, juntando-se à can-
didatura do independente,
Delfim Santos.

Num comunicado, Paulo
Torres começa por dizer que
“consegui alcançar os meus
objetivos intermédios com a
minha candidatura à Câma-
ra Municipal de Espinho.
Apareci como independente,
insurgi-me por uma mudan-
ça para Espinho, apresentei
as minhas propostas e fui
muito bem acolhido pelos
espinhenses.

Senti um enorme orgulho
pelo trabalho que desenvol-
vi. Foi possível preservar o
respeito e a dignidade numa
candidatura sem cedências
nem contrapartidas e com
uma enorme vontade de fa-
zer Mais por Espinho”.

Paulo Torres afirma que
“não estou neste projeto com
interesses pessoais. Não es-
tou nisto a qualquer preço.
Estou apenas e só por Espi-
nho, pela cidade onde nasci e
cresci. Por uma cidade que
marcou quem por cá passou,
nos seus tempos áureos en-
quanto Rainha da Costa Ver-
de”.

E acrescenta:
“Temos hoje em Espinho

muitos espinhenses que es-
colheram a nossa cidade para
residência. Que por cá consti-
tuíram família criando laços
mais fortalecidos com o nos-
so concelho. Já tivemos inclu-
sivamente autarcas que não
sendo de Espinho represen-
taram o nosso concelho. Mui-
tos de nós que residimos em

“Servidor e contas da Junta
de Freguesia de Espinho”

Rui Torres, presidente da
Junta de Freguesia de Espi-
nho, emitiu o seguinte comu-
nicado:

“Foram diversas as notí-
cias veiculadas pela comuni-
cação social local e nacional,
nomeadamente todas aque-
las que fizeram referência à
entrega do servidor da Junta
de Freguesia de Espinho na
Polícia Judiciária, e outros
indícios relacionados, que
afetaram de forma inelutável
a reputação e o bom nome da
minha pessoa, enquanto pre-
sidente deste órgão autár-
quico, nomeadamente quan-
do me imputavam objeti-
vamente a prática de ilícitos
criminais.

Estas notícias foram tam-
bém alvo de partilhas e co-
mentários nas redes sociais e
um pouco por toda a cidade
de Espinho.

Para sustentar essa falá-
cia, os denunciantes, elemen-
tos do executivo da Junta de
Freguesia de Espinho, chega-
ram ao ponto de formalizar a
apresentação de uma queixa-
crime junto da Polícia Judi-

ciária.
Sucede porém que a mes-

ma veio a ser arquivada pelo
Ministério Público por não
existir nenhum indício da
prática de qualquer ilícito cri-
minal. O único facto que veio
a ser apurado é que o servi-
dor da junta estaria infetado
com um vírus informático.

Ademais, e em todo esse
processo, eu, enquanto visa-
do sempre me mostrei dispo-
nível para cooperar com as
autoridades policiais, sendo
certo que em nenhum mo-
mento quer o Ministério Pú-
blico, que nunca fez qualquer
referência menos abonatória
à pessoa do Sr. Presidente da
Junta, quer a própria Policia

Judiciária o inquiram ou soli-
citaram esclarecimentos so-
bre este processo, pelo que
considero portanto estar as-
sim devidamente salvaguar-
dada a minha idoneidade
moral, profissional e o meu
bom nome.

Ficou assim inequivoca-
mente demonstrado que to-
das essas notícias, todas es-
sas referências e imputações,
eram falsas, erróneas ou
inverídicas.

Donde, resulta assim à
saciedade que as intenções
dos autores, ou de quem os
demandou, destas denúnci-
as caluniosas visaram apenas
atingir a pessoa do presiden-
te da Junta de Freguesia.”

Paulo Torres abdica
de candidatura à Câmara
e junta-se a Delfim Santos

Foto VÍTOR LANCHA

Espinho trabalhamos fora do
nosso concelho.

Espinho tem isto: cativa
quem nos visita!”

No documento Paulo
Torres adianta que “as
atuais candidaturas à Câ-
mara Municipal de Espi-
nho, sendo muitas, não che-
gam, em minha opinião
para alcançar o objetivo a
que se propõem. Esta divi-
são não é favorável à mu-
dança de paradigma. Só
com uma aliança estratégi-
ca será possível uma mu-
dança em Espinho”.

Nesse sentido, conside-

ra Paulo Torres que “o can-
didato Delfim Sousa teve a
humildade de elogiar as
minhas propostas para Es-
pinho, revendo-se nas idei-
as, no projeto que tinha tra-
çado para Espinho, no meu
plano estratégico para o de-
senvolvimento da nossa ci-
dade, do nosso concelho. É
um candidato de proximida-
de com os espinhenses. Tem
experiência autárquica num
concelho nosso vizinho e que
vimos crescer nos últimos
anos. Reside em Espinho e
tal como eu, partilhamos as
mesmas preocupações rela-

tivamente ao nosso concelho.
Surpreendeu-me demons-
trando conhecer muito bem
os problemas das nossas fre-
guesias. Conforme referi, só
com uma união estratégica
será possível mudar Espi-
nho”.

E conclui:
“Eu dou agora este pas-

so. Passei a uma nova fase
neste processo de candida-
tura, continuando esta ca-
minhada ao lado de Delfim
Sousa. Só lhe pedi uma
contrapartida: que acolhes-
se as minhas propostas para
Espinho. Nada mais!”
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AGENDA

DELIRIUM PREMIUM
Celebra-se, nestes tempos que se querem

modernos e atuais, o uso de palavras desne-
cessárias, pois que nada acrescentam ao nos-
so discurso, sem que ninguém saiba a razão
pela qual as mesmas são utilizadas.

São palavras supérfluas, vistas como ador-
no (do meu ponto de vista), mas que, segundo
os entendidos, ficam “bem”.

Ficar “bem”, por seu lado, é uma das
preocupações crescentes em quem pretende
mostrar-se perante os outros. Para isso, há
que acrescentar “qualidade” a tudo o que seja
passível de fruição (visual, auditiva, olfativa,
etc.). Assim sendo, para caracterizar os novos
tempos, não há (quanto a mim) melhor pala-
vra do que “Premium” (pronuncia-se
“Primium”, bastando trocar o “e” pelo “i”).

O “Premium” pode ser aplicado a tudo e
mais alguma coisa, sendo que um produto
Premium passa, imediatamente, a ser visto
com outros olhos: desde os gelados, passan-
do pela gasolina e os automóveis, até ao
atendimento público, tudo pode ser Premium.
Tendo em conta que os produtos base se
mantêm inalterados, basta acrescentar a céle-
bre palavra para imprimir um sentido de
exclusividade, como que um revestimento
que a tudo confere distinção e requinte.

O utilizador de produtos e serviços
Premium, por seu lado, sente-se um privile-
giado, ao sentir que está a usufruir de algo
que é (ou aparenta ser) inacessível à maior
parte do comum dos mortais. “Premium”
tornou-se a palavra mágica por excelência,
um toque de Midas que tudo transforma em
ouro – só o simples facto de constar numa
embalagem ou num simples cartão de banda
magnética faz com que “Premium” seja a
cura para todos os males.

Até o modo como esta palavra se pronun-
cia cria a ilusão de algo que se tem o prazer de
saborear, como uma requintada sobremesa,
por ex. Acrescento, ainda, que “Premium”

nos remete para “Prémio”, ou seja, dá-nos a
sensação de que fomos contemplados com
algo que nos calhou em sorte, induzindo uma
sensação de bem-estar.

 Recordo, nos anos 80, o antecessor de
“Premium”, que (não sei se ainda se lem-
bram) era “Super”. Era, tal como o seu suces-
sor, aplicado indiscriminadamente, sem con-
templações. Parecia, até, que, nessa época,
tudo era Super: começando pelo Supermer-
cado, passando pela gasolina Super, deter-
gentes e modelos de automóveis, até ao Super-
homem, suprassumo dos ensejos de quem
queria o máximo dos máximos. E, por falar
em sumos, também estes eram Super e ti-
nham Super sabor.

Não esquecer, também, que depois do
“Super” e antes do “Premium” ainda existi-
ram o “Hiper” e o “Mega”, embora com um
reinado mais curto, pelo que não vou falar
deles, pelo menos para já! No entanto, aqui
fica o registo.

“Super”, ao contrário de “Premium”,
apontava para uma vertente mais desportiva,
ao passo que este último prima pelo requinte.

Quando se pronunciava a palavra
“Super”, uma sensação de respeito e admira-
ção dominava as hostes – bastava a visua-
lização da referida palavra para incitar ao
consumo. Até nos brinquedos isso era facto
assente, criando a ilusão de que um pequeno
automóvel de fricção ou um avião de “elásti-
co” podia atingir velocidades incríveis, só
por ostentar aquelas cinco letras: “Super”.

20 de julho
21h30 – Biblioteca Municipal
Onda poética com coordena-

ção de Anthero Monteiro,
leituras do Coletivo da
Onda Poética e música

Entrada livre

20, 25 e 26 de julho
14h30 – Cinema do Multi-

meios – sessão infantil
“Bailarina” – versão portu-

guesa
Realizador: Eric Summer
Categoria: animação
Classificação: maiores de 6

anos
Paris, 1879. Uma órfã foge da

zona rural onde vive e diri-
ge-se a Paris para seguir o
seu sonho de se tornar bai-
larina. Faz-se passar por
outra pessoa e consegue ser
aceite como aluna na Grand
Opera…

16h30 e 21h30 – Cinema do
multimeios

“Amigos, amigos, telemóveis
à parte”

Realizador: Paolo Genovese
Atores: Valerio Mastrandrea,

Kasia Smutniak e Marco
Giallini

Categoria: comédia e drama
Classificação: maiores de 14

anos
Durante um jantar, um gru-

po de amigos decide colo-
car os telemóveis sobre a
mesa e tornar públicas to-
das as chamadas e mensa-
gens, para provar que nada
têm a esconder. E a confu-
são começa…

20, 25 e 27 de julho
14h30 às 16h30 – Biblioteca

Municipal
“Férias com a Cultura”
Atividades lúdicas diversi-

ficadas para crianças, du-
rante as férias escolares.

Público-alvo: dos 5 aos 10
anos de idade.

Inscrição prévia

20 e 27 de julho
14h30 – Planetário do Multi-

meios
“Lendas do Céu Noturno:

Perseu e Andromeda”
“Uma divertida versão da

história da princesa Andró-
meda, que, por castigo divi-
no pela vaidade de sua mãe,
é sacrificada a um a um
monstro marinho – e salva
pelo herói Perseu”

15h30 – Planetário do Multi-
meios

“Terra Dinâmica” explora
conceitos e termos essenci-
ais para a compreensão do
clima: a relação entre Terra
e o Sol

20 de julho a 2 de setembro
10 às 17 horas de segunda a

sexta e das 11 horas às 13h30
e das 14h30 às 18 horas ao

sábado – Museu Municipal
(FACE – Fórum de Arte e
Cultura de Espinho)

Exposição de fotografia de
Rui Lacerda e exposição de
pintura de Emerenciano

10 às 17 horas de segunda a
sexta e das 11 horas às 13h30
e das 14h30 às 18 horas ao

sábado – Museu Municipal
(FACE – Fórum de Arte e
Cultura de Espinho)

Exposição coletiva de escul-
tura e pintura “Dedentro”
dos pintores e escultores
Josefina Dias, Júlia de Melo
e Ernesto de Jesus

21 de julho
21h30 – Centro Multimeios
Espetáculo do Orfeão de

Valadares

22 horas – Largo da Igreja de
Silvalde

Tasquinhas de Silvalde –
Artmedia Band

21 e 22 de julho
21 horas – Casino Espinho
Idols – tributo a grandes ar-

tistas da música que desa-
pareceram ao longo dos
tempos (David Bowie, Leo-
nard Cohen, James Brown e
George Michael) com core-
ografia de Max Oliveira

22 horas – Casino Espinho
The Joker – Ricardo Rocha

Duo
Entrada gratuita

21, 26 e 28 de julho
14h30 – Planetário do Multi-

meios
“A Vida das Árvores”
“Uma entretida e educativa

sessão de planetário que nos
fala do fascinante mundo

das árvores”

15h30 – Planetário do Multi-
meios

“Nós Somos Astrónomos”
“Sabe o que é ser astrónomo

nos dias de hoje? Um astró-
nomo de hoje não é o obser-
vador solitário e séculos
passados…”

21, 28 e 29 de julho
21h30 – Cinema Imersivo 3D

do Planetário do Multimeios
Cinema Imersivo – “Voltar à

Lua”

22 de julho
11 horas – Biblioteca Munici-

pal
“1, 2, 3… Read & Play with

Me!”
Atividades didáticas em in-

glês, com história, música e
movimento para crianças

O objetivo é a aprendizagem
da língua inglesa de uma
forma natural, utilizando o
corpo (TPR Total Physical
Response), através da ex-
ploração de histórias em
inglês, das artes, da música,
da dança e dos jogos didá-
ticos

Público-alvo: crianças dos 3
aos 5 anos e até dois acom-
panhantes

Atividade dinamizada pela
voluntária Ana Paula Mar-
ques.

Inscrição prévia e gratuita

21h30 – Centro Multimeios
(partida com destino à Ca-
pela de Paramos)

“Caminhar com as Estrelas”

21h30 – Centro Multimeios

Sarau da APAM – Associa-
ção Portuguesa de Artes
Marciais

21h30 – Auditório do Casino
Concerto ” Á La Carte”

do Orfeão de Espinho

21h30 – Largo da Igreja de
Silvalde

Festival Internacional de Fol-
clore de Silvalde

22 horas – Largo da Câmara
Municipal – Praça Dr. José
Salvador

FIME – Festival Internacio-
nal de Música de Espinho

Recital de Richard Galliano)
com a Orquestra Clássica
de Espinho e o maestro
Pedro Neves

23h30 horas – Largo da Igreja
de Silvalde

Tasquinhas de Silvalde – Duo
Marcalmo

22 e 29 de julho
15 horas – Planetário do

Multimeios
“Lendas do Céu Noturno:

Perseu e Andromeda” + Ob-
servação do Sol

16h30 – Planetário do Multi-
meios

“Nós Somos Astrónomos” +
Observação do Sol

22 de julho a 17 de setembro
9h30 às 18 horas e das 21 às 22

horas de terça a sexta-feira e
das 14 às 19 horas e das 21 às
22 horas ao sábado, domin-
go e feriado – Centro Multi-
meios

Exposição “80 Anos, 80 Vi-
das” da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Espinho

23 de julho
16 horas – Idanha
Festa de S. Vicente
Festa dos Tremoços com con-

junto musical até às 20 ho-
ras

17 horas – Multimeios (gale-
ria)

Inauguração da exposição
“80 Anos, 80 Vidas” da San-
ta Casa da Misericórdia de
Espinho

22 horas – Largo da Igreja de
Silvalde

Tasquinhas de Silvalde – Lean
Cruz

23h30 – Largo da Igreja de
Silvalde

Tasquinhas de Silvalde – Tita

23 e 30 de julho
15 horas – Planetário do

Multimeios
“A Vida das Árvores” + Ob-

servação do Sol

16h30 – Planetário do Multi-
meios

“A Vida das Árvores” + Ob-
servação do Sol

24 de julho
22 horas – Largo da Igreja de

Silvalde
Tasquinhas de Silvalde – Es-

trelas Incomparáveis

25 de julho
15 horas – Biblioteca Munici-

pal
“Tricotar Histórias” – espaço

de encontro de pessoas que
praticam tricot, crochet, ou
outras técnicas de trabalho
com agulhas, conciliando
com partilha de saberes, lei-
turas e memórias

Público-alvo: população
adulta/sénior

Inscrições gratuitas

27, 29 e 30 de julho, 1 e 2 de
agosto

14h30 – Cinema do Multi-
meios – sessão infantil

“Amarelinho” – versão por-
tuguesa

Categoria: animação
Realizador: Christian De Vita
Um jovem pássaro órfão que

nunca deixou o ninho vê-se
a liderar um bando na sua
migração anual para Áfri-
ca…

16h30 e 21h30 – Cinema do
Multimeios

“Adeus Índia”
Realizador: Gurinder Cha-

dha
Atores: Hugh Bonneville,

Gillian Anderson e Michael
Gambon

Categoria: drama
Classificação: maiores de 12

anos
Em 1947, Lord Mountbatten

assume o cargo de último
vice-rei da Índia, encarre-
gado de entregar o país de
volta ao seu povo. Vive no
andar de cima da residência
oficial dos governantes bri-
tânicos, enquanto 500 fun-
cionários hindus, muçulma-
nos e sikhs habitam o andar
de baixo…

28 de julho
21h30 – Centro Multimeios
Concerto de Encerramento do

Estágio Nacional da Or-
questra de Sopros de Sil-
valde

28 e 29 de julho
21 horas – Casino Espinho
Tributo Toots Thielemans –

espetáculo com o espanhol
António Serrano, um dos ex-
poentes máximos da Har-
mónica a nível mundial

22 horas – Casino Espinho
The Joker Hugo Correia Duo
Entrada gratuita

29 de julho
21h30 – Largo da Câmara

Municipal – Praça Dr. José
Salvador

Tradições do Mundo – Festi-
val Internacional de Folclo-
re de Espinho

OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira
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Atividades Bandeira Azul
Decorrem as atividades

de educação ambiental da
Bandeira Azul que foram
encetadas com o tema anu-
al “O teu Planeta é a tua
Terra” no “Centro Azul e...
Verde!” na praia Frente
Azul. “Empréstimo de jo-
gos lúdico - pedagógicos e
biblioteca de praia com
temáticas ambientais, em-
préstimo de jogos de praia.
Atividades regulares de
educação ambiental.”

Seguiram-se “Oficinas
com pés na areia e vista sobre
o mar!” nas praias de Silvalde,
Paramos e Frente Azul. “Ofi-
cinas animadas e criativas
sobre educação ambiental e
sustentabilidade.”    

E “Eco Encontros à beira-

mar!” na praia Frente Azul.
“Encontro descontraído que
permite a aproximação dos
banhistas a entidades ou in-
vestigadores/autores, de for-
ma a promover a partilha e
assimilação de conhecimen-
tos.”

Segue-se até 28 de agosto
a “Brigada em Ação – Goza o
teu Verão, mas lixo é que
Não!”, num convite à comu-
nidade local e turistas no sen-
tido de participarem em ações
de limpeza das praias e ruas
da cidade. No final serás re-
gistada toda a recolha das
ações e exposto o resultado.
“A agendar com os interessa-
dos no Centro Azul ou na
Loja Interativa de Turismo de
Espinho.”

Festa(s) da
pequenada
do Centro
Social
de Paramos

A resposta de apoio à
infância DO Centro Social
de Paramos, que acompa-
nha atualmente 190 crian-
ças, celebrou a festa de
finalistas das crianças do
pré-escolar e Catl, no últi-
mo dia de junho. Um even-
to de grande simbolismo
para miúdos, pais e edu-
cadores que marcou o fim
de um capítulo e o início
de uma nova página na
história de vida destes
“pequenos grandes he-
róis”. As crianças apresen-
taram momentos musicais
que emocionaram todos os
presentes e, cumprindo a
tradição, receberam as tra-
dicionais capas, cartolas e
diplomas.

Em contrapartida, os
pais  surpreenderam os
mais pequenos proporcio-
nando grandes momentos
de animação e, em tom de
reconhecimento e agrade-
cimento pelo carinho e tra-
balho desenvolvido, dedi-
caram uma serenata à ins-
tituição, particularmente
às educadoras e auxilia-
res!

Reunindo desta  vez
toda a comunidade educa-
tiva, o Centro Social de
Paramos realizou, na sex-
ta-feira, a grande festa de
encerramento do ano leti-
vo 2016/2017. Familiares,
amigos e colaboradores da
infância assistiram às ma-
ravilhosas atuações das
crianças que posterior-
mente foram surpreendi-
das pela animada perfor-
mance das colaboradoras.

Após as atuações se-
guiu-se o jantar convívio
entre toda a comunidade

educativa e em clima de
amizade, cumplicidade,
alegria e espirito de famí-
lia terminou mais um ano
letivo no Centro Social de
Paramos.

“A instituição deixa um
especial agradecimento a
toda a comunidade educa-
tiva pelo apoio e a confian-
ça depositada nesta equipa,
confiança essa que nos per-
mitiu crescer com empenho
e motivação, garantindo
assim um ano cheio de aven-
turas e de muita aprendiza-
gem para todos.”

Em três palavras
Marta Pais de Oliveira

A MENINA
DOS OLHOS VERDES

Depois de subir a pé a Avenida 24 de Julho e
entrando na rua do meu trabalho, em Maputo, cru-
zei-me algumas vezes com uma menina alta e com
uns verdes gigantes. Deveria ter entre dez e catorze
anos. Era mulata e tinha sempre missangas coloridas
no cabelo encaracolado.

Dia após dia, a menina sorriu sempre que passei.
Encontrava-a a caminhar no sentido oposto, ou en-
tão a brincar com alguém, ou sentada no passeio a
contemplar alguma coisa entre as mãos. Costumava
estar calçada, ao contrário de muitos meninos que
passavam por ali. Devia ter um irmão mais novo e
por vezes sentava-o no colo.

Um dia, a menina falou e disse-me apenas: - Tens
os olhos bonitos.

Eu estava a comprar fruta – papaias, mangas e
abacates – e a frase dita com tanta espontaneidade e
doçura desarmou-me.

Talvez por não ter respondido imediatamente, a
menina repetiu:

– Gosto dos teus olhos. São bonitos.
E gostar é simples assim. Disse-lhe que os olhos

dela eram muito mais bonitos e riu-se imenso, com
as mãos a tapar a boca, e depois começou a rir-se o
vendedor de fruta, e rimo-nos todos.

A partir daquele dia, a menina começou sempre a
dizer-me olá com aqueles olhos de miúda muito
curiosa a crescer.

Também nessa rua, um pouco depois de cruzar-
me normalmente com a menina, vivia um senhor de
idade inimaginável que passava o dia sentado numa
cadeira velha, à entrada da garagem. Não era segu-
rança, estava simplesmente ali a ver quem passava e
a acenar a todos. Cumprimentou-me todos os dias

com alegria, como só poderia ser por ali. Quando
estava quase a começar a tempestade, avisava-me
que ia chover em pouco tempo e eu acelerava o
passo. Quando estava demasiado calor, mostrava-se
solidário com o meu possível ar de quem se habitua
a um clima muito diferente. Quando lhe disse que
não iria passar por ali tão cedo, disse-me só com o
brilho nos olhos de sempre: Está bem.

Por segurança, evitei sempre usar o telemóvel na
rua e ainda bem. Restava poder olhar para tudo e
todos e estar disponível para estes pequenos encon-
tros que devolvem a esperança nos dias mais difí-
ceis.

Noutro dia ouvi um olá mas não vi ninguém.
Olhei para os lados. O som vinha de cima e semicerrei
os olhos por causa do sol violento.

– Olá!
Olhei com mais atenção. No último andar de um

prédio, atrás das grades características de Maputo e
de muita roupa colorida a secar, vi os dois olhos
verdes grandes a espreitar.

Retribui o olá e a menina entrou em casa.
Nunca me perguntou o nome e eu também não.

Nunca foi preciso mais do que aquele pequeno mo-
mento. Na minha última semana em Moçambique,
olhei a rua com mais atenção e não a vi. Então temos
um olá em suspenso e, quem sabe, talvez um dia
pergunte o nome à menina da rua José Sidumo.
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Idols no Casino Espinho
O espetáculo Idols sobe

ao palco do Casino Espinho
nas noites desta sexta-feira
e sábado, para tributo a
grandes artistas da música
que desapareceram ao lon-
go dos tempos.

Nos dois serões, o pú-
blico pode assistir a inter-
pretações de excelência,
protagonizadas por talen-

tosos artistas e coreogra-
fadas pelo reconhecido bai-
larino Max Oliveira.

Um espetáculo revi-
valista e emocionante, onde
os presentes podem recor-
dar os melhores momentos
de artistas como David
Bowie, Leonard Cohen,
James Brown ou George
Michael.

“Silvalde
em Festa”
– Tasquinhas
de S. Tiago
com Festival
Internacional
de Folclore
de Silvalde

O programa da edição
deste ano de “Silvalde em
Festa” – Tasquinhas de S.
Tiago,  promovido pela
Junta de Freguesia, será

encetado às 22 horas desta
sexta-feira, no Largo da
Igreja, com a atuação de
Artmedia Band, prosse-
guindo no sábado, com o
Festival Internacional de
Folclore de Silvalde, e, às
23h30 horas, o Duo Mar-
calmo.

O evento organizado
pelo Rancho de Silvalde
contará com as participa-
ções do Grupo Danza Pob-
ladura de Pelayo García
(Leon – Espanha), do Ran-
cho Folclórico de Maceira
(Leiria), do Rancho Folcló-
rico S. Martinho de Pena-
cova (Felgueiras), de La
Compañía Mexicana de
Danza Folklórica (México)
e do Rancho Folclórico S.
Tiago de Silvalde.

Na noite de domingo
atuarão os artistas Lean
Cruz e Tita, encerrando o
programa na noite de se-
gunda-feira com Estrelas
Incomparáveis.

Decorre até 2 de setem-
bro no Museu Municipal
(FACE – Fórum de Arte e
Cultura de Espinho) uma
exposição coletiva de escul-
tura e pintura “Dedentro”,

dos pintores e escultores
Josefina Dias, Júlia de Melo
e Ernesto de Jesus.

Josefina Dias e Ernesto
Jesus são residentes em Es-
pinho.

Exposição de escultura
e pintura “Dedentro”

Os alunos da Escola de
Bailado Fátima Costa exibi-
ram-se no Centro  Multi-
meios com o espetáculo
“Cats”, assinalando o en-
cerramento do ano letivo.

A Escola de Bailado Fá-
tima Costa, de Grijó, agra-
deceu aos pais e avós “que
todos os dias se desdobram
para que os seus filhos e

netos cheguem sem atrasos
às aulas de ballet e a todos
os ensaios extra e necessá-
rios à preparação do espe-
táculo.”

E, para os alunos, “do
mais pequeno ao maior,
uma enorme salva de pal-
mas, pois mais uma vez pro-
varam estar à altura de qual-
quer desafio.”

A Escola de Bailado e
Artes Adriana Domingues
realizou nas noites de sex-
ta-feira e sábado, no audi-
tório do Casino de Espinho,
sessões de um espetáculo
solidário com a Cercies-
pinho.

“Alice no País das Maravilhas”
da Escola de Bailado
e Artes Adriana Domingues
a favor da Cerciespinho

O espetáculo constou de
momentos de ballet clássi-
co, ballet clássico de adul-
tos, dança contemporânea,
jazz moderno, hip-hop,
danças de salão (classe de
exibição) e danças orientais.

O programa foi também

valorizado por um momen-
to de fantasia “Alice no País
das Maravilhas”, de Mag-
da Domingues com as alu-
nas de ballet clássico da es-
cola, e um número idealiza-
do pela professora Adriana
Domingues, baseado na

Deusa da Dança (Terpsi-
core), com um texto de apoio
dito por duas alunas de te-
atro da escola e coreo-
grafia dançada por alunas
de todas as modalidades e
feita numa colaboração de
todos os professores.

Irá realizar-se entre
sexta-feira e domingo, em
Espinho, o Engine and
Boardculture Festival, reu-
nindo “todos os apaixona-
dos pela história e máqui-
nas do passado”.

O programa constará
de festival com carros,

motas, surf, música, feira,
street-food, passeio pela
cidade e Surf Meeting &
Drag Race.

Será recriado todo um
espaço centralizado na
Alameda 8, ponto de par-
tida para todas as iniciati-
vas do programa.

Espetáculo “Cats” da Escola
de Bailado Fátima Costa

Engine and Boardculture
Festival na Alameda 8
de sexta a domingo

Foto VÍTOR LANCHA

Fotos VÍTOR LANCHA
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Espinhenses
nos Jogos
Olímpicos da
Juventude

A Seleção Nacional femi-
nina de Andebol de Praia de
Sub-17 conquistou o quarto
lugar no Campeonato do
Mundo que teve lugar nas
Ilhas Maurícias, na praia de
Flic en Flac.

Sob o comando do treina-
dor espinhense, Paulo Félix,
com quatro elementos da Es-
cola de Formação de Espinho
(EFE) ‘Os Tigres’ – Viviana
Silva (Académica de Espi-
nho), Leonor Gonçalves (Aca-
démica de Espinho), Sara Sil-
va (Colégio de Gaia) e Joana
Resende (Clube Andebol
Leça) – a formação portugue-
sa garantiu a presença nos
Jogos Olímpicos da Juventu-
de a realizar no próximo ano
na Argentina.

A Seleção Nacional mas-

culina, também liderada
por Paulo Félix, acabou por
ficar na sétima posição, com
cinco atletas da EFE ‘Os Ti-

gres’ – Pedro Salvador (Co-
légio dos Carvalhos), André
Sousa (Colégio dos Carva-
lhos), Carlos Oliveira (Co-

légio dos Car-valhos), Afon-
so Sequeira (Águas Santas)
e Miguel Neves (Águas San-
tas).
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Jantar com fados
no Núcleo do Sporting

O Núcleo do Sporting Clube de Portugal de Espinho irá
realizar uma jantar com fados no próximo dia 28, na sede
localizada na Rua 23.

Reservas pelos contactos telefónicos 220171412 e
929379457.

Festival Internacional
de Folclore de Espinho
– Tradições do Mundo

O Festival Internacional de Folclore de Espinho – Tradi-
ções do Mundo – irá realizar-se no próximo dia 29, às 21h30,
no largo da Câmara Municipal – Praça Dr. José Salvador.

Santa Casa da
Misericórdia de Espinho
comemora 80 anos

No âmbito da comemoração do 80.º aniversário da Santa
Casa da Misericórdia de Espinho, irão realizar-se várias
cerimónias no sábado e no domingo:

No sábado, pelas 14h30, serão entregues lembranças aos
colaboradores com 10 e 25 anos ao serviço da instituição, no
Auditório da Santa Casa da Misericórdia de Espinho e às 15
horas haverá um momento musical com o dueto ‘Adriana e
Marcos’.

No domingo, depois da romagem ao Cemitério de Espi-
nho em homenagem aos Irmãos já falecidos, às 10h30, será
celebrada a eucaristia solene na Igreja Matriz de Espinho, às
12 horas, com a participação da Tuna de Anta. Pelas 14h30
haverá um espetáculo no Auditório da Santa Casa da Miseri-
córdia de Espinho com o grupo de teatro “(h) Ora Viva!”. Às
17 horas será inaugurada a exposição fotográfica “80 Anos 80
Vidas” no Centro Multimeios, da autoria dos fotógrafos
Ricardo Proença e José Rocha.

Richard Galliano (acordeão)
encerra FIME ao ar livre
no sábado com a Orquestra
Clássica de Espinho

Um dos acordeonistas
mais aclamados do mundo
estará na 43.ª edição do Festi-
val Internacional de Música
de Espinho para um concerto
ao ar livre na praça junto à
Câmara Municipal de Espi-
nho. O músico fará acompa-
nhar-se da Orquestra Clássi-
ca de Espinho, com direção
musical de Pedro Neves.

Este ano, o encerramento
do Festival Internacional de
Música de Espinho, no sába-
do, às 22 horas, será da res-
ponsabilidade de Richard
Galliano, um dos maiores vir-
tuosos mundiais do acordeão.

Com a Câmara Munici-
pal de Espinho como pano de

fundo, o espetáculo centra-se
nas obras do próprio Gallia-
no, a solo e acompanhado
pela Orquestra Clássica de
Espinho, uma presença habi-
tual no evento.

Depois de um encontro
com Astor Piazzola, o acor-
deonista francês já colaborou
com diferentes artistas, no-
meadamente Chet Baker e
Serge Gainsbourg, e já assi-
nou mais de 50 álbuns. Em
2014, conquistou o título de
Melhor Compositor do Ano.
No ano passado, gravou um
disco dedicado à obra de
Mozart.

A entrada para o concerto
deste sábado é livre.

Maria do
Carmo Jorge
e Cristina
Jorge
participam
em
exposição
no Mosteiro
de Grijó

Foi inaugura na quinta-
feira, no Mosteiro de Grijó,
à exposição Mater Dei Ma-
ter Ecclesial – Mãe de Deus
Mãe da Igreja – com a parti-
cipação de 59 artistas plás-
ticos e integrada na II Bienal
de Gaia, com o apoio da
Diocese do Porto e da Câ-
mara Municipal de Vila
Nova de Gaia.

A exposição surgiu num
contexto histórico pautado
pela celebração do centená-
rio das aparições em Fáti-
ma e foi inaugurada por D.
António Francisco dos San-
tos, Bispo do Porto.

As diversas obras expos-
tas nesta sextaexposição
coletiva que estará patente
ao público até 27 de agosto
são expressão da figura e
nome de Maria, do carácter
maternal e afetuoso da Sua
humanidade, numa ampli-
tude de significados que a
torna figura central, gera-
dora de proximidades e de

novos sentidos.
A imagem que acompa-

nha o percurso histórico do
Cristianismo e que reúne
uma adesão incondicional
à vontade de Deus foi tema
que desafiou os artistas en-
volvidos nesta mostra que
aceitaram o desafio de se

expressar de diferentes for-
mas.

Entre os artistas convida-
dos participaram as espi-
nhenses Maria do Carmo Jor-
ge e Cristina Jorge que atra-
vés da pintura e do desenho
abordaram este tema.

O evento de abertura con-

tou com a atuação do Coro do
mosteiro de Grijó e com as
presenças do presidente da
Câmara de Gaia, Eduardo
Vítor Rodrigues, do diretor
da bienal, Agostinho Santos,
e dos curadores da exposi-
ção, padre António Coelho e
escultor Bruno Marques.

Estágio Nacional
da Orquestra de Sopros
de Silvalde com concerto

O Estágio Nacional da
Orquestra de Sopros de
Silvalde será encetado na se-
gunda-feira e irá decorrer até
ao próximo dia 28.

Entre os dias 24 e 26 irá
realizar-se um workshop de

composição musical e para as
21h30 do dia 8, no auditório
do Centro Multimeios, foi
marcado o concerto de encer-
ramento do Estágio Nacional
da Orquestra de Sopros de
Silvalde.
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OPINIÃO
DEFESA DO CONSUMIDOR
Mário Frota

Viagem à roda do tempo
João Guerra

SEM
VISLUMBRE
DE FUTURO
QUEM SE FIA
NO SEGURO

Um acidente fortuito em que respon-
sabilidade alguma se poderia imputar ao
sinistrado.

Abalroado em sua mão por veículo
que mudara de faixa “transpondo” um
traço contínuo.

Declaração amigável: a remessa à se-
guradora com todas as especificações.
Mediador diligente. Expediente promo-
vido sem detença.

Da seguradora G, porém, após a
peritagem, instruções para reparação da
viatura, no quadro da Indemnização Di-
recta ao Segurado.

E quanto ao veículo de substituição?
Só durante os 4 dias de reparação. A

contagem dos 4 dias começaria, afinal,
após uma semana de imobilização do
veículo mercê da importação de painéis
e portas da capital.

Conclusão: o lesado, a quem culpa
alguma se reconhecera, ficaria duplamen-
te prejudicado porque sem hipótese de se
fazer transportar durante uma semana, a
menos que arcasse com os inerentes en-
cargos do seu bolso.

Reclamação deduzida por telefone
para a Seguradora G. Decisão na hora: se
tivesse optado por “oficina conven-
cionada”, teria direito a veículo de subs-
tituição durante o período de imobiliza-
ção. Como não optou, não pode a segura-
dora atender a pretensão. Que peça na
oficina de reparação um veículo, se o
entender.

O curioso é que ninguém, absoluta-
mente ninguém, advertira o lesado de
que tal se passaria assim. Com notório
prejuízo dos seus interesses patrimoniais
e morais.

Ou seja, não houve informação pré-
via e o consumidor não poderia razoa-
velmente prever esta decisão-surpresa…

Modelar decisão, a do gestor de sinis-
tros. Modelar, sem dúvida! E de aplaudir a
mãos ambas…

Note-se que estamos a falar da segura-
dora do lesado, que será naturalmente re-
embolsada na íntegra pela do lesante (isto
é, de quem causou o acidente e dele foi
exclusivamente responsável).

E de nada valeu ao lesado estrebu-
char: ficou entregue à sua sorte.

E, na segunda-feira imediata, as
instruções transmitidas por SMS para que
fosse levantar um veículo corresponden-
te ao sinistrado à empresa de locação Ec.

Ali chegado, o consumidor teve de
assumir um ror de compromissos que,
não fora o acidente, jamais suportaria:

A celebração de um contrato de ade-
são, aliás, prenhe de ilegalidades, como
facilmente se reconhece perante o texto
em letra francamente ilegível;

O depósito de uma caução de 100
euros;

A assunção de uma franquia de 2.100
euros em caso de acidente com o veículo
locado de que resultem danos;

Na realidade, a circunstância de ter
sido vítima de um acidente como que
amplia os prejuízos e coloca-o em posi-
ção de desfavor.

A seguradora desprotege-o de todo.
Cria-lhe mais embaraços ainda.

E a única “culpa” do lesado foi o ter
passado no local errado, no momento erra-
do. Há neste particular um fardo imenso a
pesar sobre a vítima, que nada pode, aliás,
justificar.

Eis-nos perante uma prática natural-
mente agressiva, à semelhança de outra,
taxativamente prevista na Lei das Práticas
Desleais:

“Obrigar o consumidor, que pretenda
solicitar indemnização ao abrigo de uma
apólice de seguro, a apresentar documen-
tos que, de acordo com os critérios de
razoabilidade, não possam ser considera-
dos relevantes para estabelecer a validade
do pedido, ou deixar sistematicamente sem
resposta a correspondência pertinente, com
o objectivo de dissuadir o consumidor do
exercício dos seus direitos contratuais”.

E a tal prática corresponde coima de
3.000 a 44 891,81 euros, por se tratar de uma
sociedade mercantil. E sanções acessórias.

Estranho modo de vida, o das segura-
doras. E, afinal, dos segurados que, perante
as circunstâncias, ficam “sós, no mato e sem
cachorro”…

(Por decisão própria, o autor não escreve
segundo o novo Acordo Ortográfico)

CAMÕES, POETA
DA UTOPIA (IV)
– A UTOPIA DO
AMOR À PÁTRIA

Vereis amor da pátria, não movido
De prémio vil, mas alto e quase eterno;

Os Lusíadas, I. 10,1-2

Camões é o poeta da Pátria, reconhecido
por todos como o maior cantor de uma na-
ção pequena mas capaz de grandes coisas
quando a “alma não é pequena”. Se em vida
não lhe deram esse valor, os tempos encarre-
garam-se de o elevar ao olimpo dos poetas.

Para terminar as nossas considerações
sobre a veia utópica deste “príncipe das
letras portuguesas”, vamos evidenciar a úl-
tima e não menos importante presença desta
força na sua obra, em especial n’Os Lusíadas.

O tema do desconcerto do mundo tem
duas vertentes: por um lado, a dialéctica
entre o desejo e a realidade e, por outro, as
injustiças socias e o desprezo da cultura. A
primeira é uma continuação do que referi-
mos a respeito da utopia amorosa: o amor na
sua idealidade é impossível neste mundo de
sombras, embora o poeta tente a harmonia
dos contrários. Também no desconcerto há
sempre algo que opõe ao desejo, ao ideal. O
poeta sonha com realidade e sai-lhe o con-
trário como se pode ler no longo poema
dedicado a Dom António de Noronha, mais
conhecido por “Oitavas ao Desconcerto do
Mundo”: Quem pode ser no mundo tão quieto,/
Ou quem terá livre o pensamento,/Quem tão
experimentado e tão discreto,/Tão fora, enfim, de
humano entendimento/Que ou com público efei-
to, ou com secreto,/Lhe não revolva e espante o
sentimento,/Deixando-lhe o juízo quase incerto,/
Ver e notar do mundo o desconcerto?

A saída para este conflito pode ser a
“aurea mediocritas”, que consistiria na vida
retirada do bulício do mundo, no campo,
acompanhado de livros de bons autores e da
amada ou a loucura como comprova o exem-
plo que apresenta no referido poema de um
certo Trasilau que, curado da sua loucura,
pede ao irmão para voltar ao anterior estado
ao ver a realidade do mundo. Mas Camões
não se resigna e aceita o desafio da luta entre
o desejo e a realidade, entre o ideal e a
impossibilidade de o realizar. A grande po-
esia é assim, sempre tensão, e por isso se-
menteira de poemas.

As injustiças sociais são denunciadas na
pequena esparsa e depois em várias passa-
gens de Os Lusíadas que apresentamos de
seguida.

“Os bons vi sempre passar/No mundo graves
tormentos./E pera mais me espantar/Os maus
sempre nadar/No mar de contentamentos./Cui-
dando assi alcançar/O bem tão mal ordenado/Fui
mau, mas fui castigado./Assi que só pera mim,/
Anda o mundo concertado.” “Nem creiais, Ninfas,
não, que fama desse/A quem ao bem comum e do
seu Rei/Antepuser seu próprio interesse (...)
Quem, (...) Por contentar o Rei, no ofício novo,/
A despir e roubar o pobre povo! (...) jPera taxar,
com mão rapace é escassa,/Os trabalhos alheios
que não passa. (Os Lusíadas, VII, 85 e 86)

Muitas outras passagens poderiam ser
citadas para mostrar como o Poeta olha para
a Pátria com amarga tristeza e desilusão,
chegando a confessar “Não mais, Musa, não
que a Lira tenho/ Destemperada e a voz
enrouquecida,/ E não do canto, mas de ver que
venho/ Cantar a gente surda e endurecida,/ (...) O
favor com que mais se acende o engenho:/Não no
dá a pátria, não, que está metida/No gosto da
cobiça e na rudeza/Dhüa austera, apagada e vil
tristeza. (X,145)

O que move Camões é o seu grande amor

à Pátria e a utopia de poder com a sua voz
alterar a situação injusta e caótica em que se
encontra. Apesar de tudo, manifesta a von-
tade de novo cantar os seus feitos se vierem
a acontecer.

Outro vector temático que foca é o des-
prezo pela cultura, a falta de amor às letras
que enobrecem quem as prática e ama. “Dá
a terra Lusitana Cipiões/Césares, Alexandres, e
dá Augustos;/Mas não lhe dá, contudo, aqueles
dões/Cuja falta os faz duros e robustos. (...)Vai
César sojugando toda a França/E as armas não
lhe impedem a ciência;/Mas, nüa mão a pena e
noutra espada. (V, 95-96)

Camões realizou a ousadia que outros
poetas não tiveram capacidade para tal: es-
crever uma epopeia comparável às de
Homero e Virgílio, fazendo nascer para o
mundo a maior homenagem aos portugue-
ses que “deram ao mundo novos mundos”,
no meio das maiores dificuldades de todo o
género, exilado, esquecido, desprezado. Es-
crever uma obra monumental de louvor à
Pátria só mesmo a utopia terá sido a força
que faz milagres. Só a fé em si, nas suas
capacidades, o sonho de que se pode ir sem-
pre mais além, sonho de que os limites da
natureza humana serão ultrapassados pela
energia imparável do amor ao trabalho, ao
estudo, ao sacrifício. Como disse Cristo nou-
tro contexto “Quem perder a vida por Minha
causa (podíamos acrescentar pelo bem dos ou-
tros) encontrá-la-á.”

Têm sido escritos muitos livros sobre a
utopia (A Nova Atlântida (1624), de Francis
Bacon), Notícias de Nenhum Lugar (1890), de
William Morris), A Utopia Moderna (1905),
de H. G. Wells, Horizonte Perdido (1933) de
James Hilton, A Ilha (1962) de Adous Huxley,
A Geração da Utopia (1992) de Pepetela, entre
outros.

Terminamos citando as palavras do nos-
so grande pensador Leonardo Coimbra pro-
nunciadas no teatro Águia de Ouro no dia 10
de Junho de 1920: “A vida do planeta é convi-
vência no Infinito, a alma de Camões ligou, pelos
fios invisíveis da Memória, o Mar e a Pátria à
vida espiritual do Universo.

As oitavas dos Lusíadas, ondas do mar salga-
do, são eternos estremecimentos da Memória
esculpindo no Infinito a fisionomia da Pátria.
(…)

O amor da Pátria será o amor dos ho-
mens e das coisas, encerrando-se em eterno
e renovado amor de Deus. A voz dos portu-
gueses, espessada, avolumando em am-
pliativos e excedentes abraços, será a epo-
peia da Pátria levando no seu canto o mar e
a paisagem, os homens, a terra e o céu.

As oitavas dos Lusíadas são as ondas do mar
levando em espuma as bandeiras das batalhas,
trapejando ao vendaval dos heroísmos, os sonhos
da raça, o amor, Coimbra e o Mondego, os mon-
tes, os campos e boninas…(…)

Faça cada português as suas pazes com
Camões e, de novo, no Infinito, radiosa e
feliz, a Pátria há-de sorrir.

(Por decisão própria, o autor não escreve
segundo o novo Acordo Ortográfico)
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GNR detém quinze pessoas
no distrito de Aveiro
por alegado tráfico
de estupefacientes

A Guarda Nacional Republicana (GNR) deteve, no dis-
trito de Aveiro, 15 pessoas (14 homens e uma mulher) por
alegado tráfico de estupefacientes. Uma operação do Co-
mando Territorial de Aveiro, através da sua estrutura de
investigação criminal, que decorreu no passado dia 12 e que
abrangeu, conforme noticiamos na anterior edição, o Bairro
Piscatório, num complexo habitacional junto à via-férrea.
No entanto, em Espinho, a GNR não obteve grandes resul-
tados.

Esta operação nacional ocorreu na sequência de uma
investigação de combate ao tráfico de estupefacientes, cul-
minando com o cumprimento de mandados de detenção,
busca domiciliária e não domiciliária, emitidos pelo Minis-
tério Público da Comarca de Aveiro, nos distritos de Aveiro,
Braga, Coimbra, Leiria, Lisboa, Porto, Setúbal e Viseu.

A GNR, a nível nacional conseguiu apreender 14 armas
de fogo, diversas armas brancas, carregadores e mais de mil
munições, 12 plantas de cannabis, 543 doses de heroína, 141
doses de cocaína, 78 doses de crack, três veículos, 12400
euros em numerário, peças em ouro furtadas e diverso
material utilizado para a atividade criminosa.

Na operação foram empenhados cerca de 500 militares,
da estrutura de investigação criminal, Unidade de Interven-
ção e Comandos Territoriais de Viana do Castelo, Braga,
Vila Real, Bragança, Aveiro, Viseu, Coimbra, Guarda, Leiria,
Lisboa, Santarém, Setúbal, Castelo Branco, Portalegre, Évora,
Beja, e Faro. A operação policial contou ainda com o apoio
Polícia de Segurança Pública.

O Núcleo de Espinho da
Liga de Combatentes reali-
zou na manhã de domingo,
no Cemitério de S. Félix da
Marinha, uma homenagem
póstuma a Armando da Silva
Pereira, Manuel Armando
Oliveira Marques, António
Carvalho da Rocha, Carlos
Zenha dos Santos Jardim,
Adolfo Augusto Lopes da Sil-
va, João Alfredo Teles Faria

dos Santos, Alcino Dionísio
Rodrigues Leal Gaio, Alcino
Gonzaga Ferreira Araújo, e
José António Ferreira Gomes,
que pereceram no cumpri-
mento de serviço militar nas
ex-colónias ultramarinas.

A cerimónia contou com
as presenças do presidente
da Junta de S. Félix da Mari-
nha, Carlos Pinto, do presi-
dente da Assembleia de Fre-

guesia, Nuno Leite, do presi-
dente da Cruz Vermelha Por-
tuguesa de Espinho, Horácio
Augusto, O presidente do
Núcleo de Espinho da Liga
dos Combatentes, José Gani-
lho, agradeceu a colaboração
do tenente-coronel Silva
Fernandes, do pároco Joa-
quim Paiva e dos Bombeiros
Voluntários de Valadares
pela participação dos seus
clarins.

Foi celebrada missa na
Igreja Paroquial antes da ro-
magem ao monumento aos
combatentes falecidos no ex-
Ultramar, seguindo-se a de-
posição de uma coroa de flo-
res.

“Esta coroa de flores que
acabamos de colocar junto a
este símbolo sagrado é uma
homenagem a todos os com-

batentes de Portugal que de-
ram as suas vidas, em especi-
al estes meus nove camara-
das de armas naturais e se-
pultados neste cemitério de
São Félix da Marinha, terra
que me viu nascer”, registou
José Ganilho.

“O Núcleo de Espinho da
Liga dos Combatentes, em
colaboração com a Paróquia
de S. Félix da Marinha e a
Junta de Freguesia, compro-
mete-se a que todos os anos,
ao terceiro domingo do mês
de julho, às 11 horas, será
celebrada uma missa de su-
frágio pelos nossos comba-
tentes e também se fará uma
romagem ao monumento
onde será colocada uma co-
roa de flores”, deu ainda nota
José Coelho Ganilho Hen-
riques.

Cerimónia do Núcleo
de Espinho da Liga
de Combatentes
em S. Félix da Marinha

Manuel Proença

António Vila Nova afir-
mou ao nosso jornal que
“Espinho irá ser contem-
plado, também, com um
novo hospital. Estamos à
procura de um espaço e a
pensar em lá instalar um
hospital de dia. Logo que
tenhamos encontrado um
local, iremos elaborar o
projeto”.

António Vila Nova, que
falou à margem da apre-
sentação do novo projeto
da capital de distrito, dis-
se que “o objetivo do gru-
po é o de criar hospitais de
proximidade e levar a saú-
de o mais próximo possí-
vel das pessoas, numa pri-
meira fase, podendo pos-

teriormente acorrer a to-
dos os hospitais do gru-
po”.

Segundo António Vila
Nova, o hospital de dia em
Espinho poderá ter con-
sultas, meios complemen-
tares de diagnóstico, com
equipamentos completos
de radiologia, entre ou-
tros”.

Para o presidente do
Conselho de Administra-
ção do Grupo Trofa Saúde
a aposta em Espinho irá
corresponder “a um inves-
timento, em média, de cer-
ca de quatro milhões de
euros para o terreno e edi-
fício e outros quatro mi-
lhões de euros para os
meios complementares de
diagnóstico. Trata-se de
um ambulatório completo
que deverá custar cerca de
oito milhões de euros e que
é praticamente igual a um
ambulatório de um hospi-
tal central”.

António Vila Nova pre-
vê, também, que esta nova
unidade em Espinho de-
verá criar “cerca de sete
dezenas de pessoas entre
auxiliares e técnicos de

saúde, havendo os médi-
cos prestadores de servi-
ços”.

O presidente do Trofa
Saúde diz que tudo isto
“está dentro dos planos do
grupo” e confirma que
“ainda não houve qual-
quer contacto com o Mu-
nicípio de Espinho. Está
no nosso plano de expan-
são”.

O novo hospital  do
Grupo Trofa Saúde em
Aveiro é um investimento
de cerca de 50 milhões de
euros, num edifício a ser
construído de raiz e que
irá permitir a criação de
cerca de meio milhar de
postos de trabalho, dos
quais três centenas são mé-
dicos em enfermeiros.

Trata-se de um edifício
de nove pisos com mais de
15 mil metros quadrados
que irá comportar uma
urgência adultos e pediá-
trica 24 horas por dia du-
rante todo o ano, um inter-
namento com 34 quartos e
68 camas, 99 gabinetes
para consulta externa, cer-
ca de quatro dezenas de
especialidades, um bloco
operatório com três salas
e bloco de partos e estaci-
onamento coberto para 209
viaturas.

A apresentação pública
deste novo hospital contou
com a presença, entre ou-
tros, do presidente da Câ-
mara Municipal de Aveiro,
Ribau Esteves, do vice-pre-
sidente Jorge Ratola, do Bis-
po de Aveiro, D. António
Manuel Moiteiro Ramos e
do reitor da Universidade
de Aveiro, Manuel António
Assunção.

Novo hospital de dia
do Trofa Saúde em Espinho

Presidente do grupo, António Vila Nova confirma
interesse em investimento de oito milhões de euros

e a criação de cerca de sete dezenas de postos de trabalho

Espinho deverá

receber, em breve, um

investimento de cerca

de oito milhões de

euros com a criação de

um Hospital de Dia do

grupo Trofa Saúde.

Quem o confirmou ao

jornal Defesa de

Espinho foi o próprio

presidente do

Conselho de

Administração do

Trofa Saúde Hospital,

António Vila Nova

no seguimento da

apresentação pública

do novo Hospital

Privado de Aveiro.
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João A. Fonseca (*)

vezes mais fácil desistir de fazer com que a
asma fique controlada, é preciso que cada
pessoa com asma assuma como objetivo ven-
cer a asma. Hoje, com a medicação inalada
que temos disponível é possível viver sem o
constante receio de ir ter uma crise, de evitar
isto ou aquilo com medo de desencadear
sintomas. Para a grande maioria das pessoas
com asma basta fazer o inalador certo, de
forma correta e continuadamente (ou seja,
boa adesão ao tratamento e correta utilização
dos inaladores). E mesmo para as pessoas
com asma grave, que são menos 5% das pes-
soas com asma, existem já terapêuticas bioló-
gicas inovadoras que podem melhorar muito
a asma e reduzir o risco futuro. Para estas
pessoas com asma grave é necessário melho-
rar o acesso a estas terapêuticas quer nos
hospitais públicos, quer através dos seguros
de saúde privados ou públicos (como a ADSE).
É que comparando o número de doentes tra-
tados em Portugal com o de países similares
é cada vez maior a diferença, o que parece
indicar uma limitação desadequada do aces-
so a estes tratamentos.

Às pessoas que têm asma, queremos dizer
que é possível vencer a asma, mas para isso o
tratamento continuado e adequado é funda-
mental. Queremos ouvir cada vez mais “a
asma já não é um problema para mim, há
anos que não tenho crises,” e também que “já
não há nada que não faça por medo de ter
sintomas de asma”.

É para contribuir para que cada vez mais
portugueses com asma consigam estes
objetivos que está a decorrer a campanha
“Vencer a Asma” em que juntamente com a
GlaxoSmithKline participam as mais impor-
tantes organizações relacionadas com a asma
em Portugal, como a SPAIC (Sociedade Por-
tuguesa de Alergologia e Imunologia Clíni-
ca), a APA (Associação Portuguesa de Asmá-
ticos), a SPP (Sociedade Portuguesa de
Pneumologia), a Fundação do Pulmão, a ANF
(Associação Nacional de Farmácia) e GRESP
(grupo de médicos de família interessados
em patologia respiratória da Associação Por-
tuguesa de Medicina Geral e Familiar). No
site www.vencera-asma.com pode ainda en-
contrar toda a informação sobre a doença.

* Imunoalergologista, Professor da Faculdade
de Medicina da Universidade do Porto,

investigador no CINTESIS e vice-presidente
da Sociedade Portuguesa de Alergologia

e Imunologia Clínica

VENCER A ASMA
A asma é uma doença respiratória muito

frequente com impacto importante na quali-
dade de vida e potencialmente grave.

Afeta crianças e adultos e, embora não
tendo tratamento curativo, os tratamentos
disponíveis atualmente podem e devem per-
mitir um bom controlo da doença. Isto é não
ocorrerem sintomas incomodativos, nem
quaisquer limitações e não surgirem as “sur-
presas” das crises de asma.

Estima-se que a asma afete 200 a 300
milhões de pessoas em todo o mundo e cerca
de 75 milhões de europeus. Em Portugal,
mais de 10% das pessoas tiveram ou virão a
ter asma em algum período da vida e,
atualmente, 700 mil portugueses têm asma
ativa (6,8% da população).

Os sintomas de asma podem começar
logo nos primeiros anos de vida, mas também
podem surgir na idade adulta ou mesmo na
3.ª idade. É uma doença crónica, mas com
flutuações importantes dos sintomas que cri-
am a sensação de que só existe em períodos de
agravamento. A asma manifesta-se por falta
de ar, chiadeira no peito, tosse irritativa, que
surge principalmente à noite ou com o exercí-
cio. Com frequência essas queixas surgem
após exposição a alergénios (pó da casa, gato,
pólen, etc.), e após “viroses respiratórias”,
ou, por vezes, com exposição a ar frio ou a
fumo de tabaco e outros ambientes irritativos.
A asma continua a ser uma doença sub-
diagnosticada e subtratada, embora também
já ocorram situações em que existe excesso de
tratamento e diagnósticos mal atribuídos.

Para vencer a Asma, é preciso mudar a
perceção das pessoas

Vencer a asma significa não ter sintomas,
não ter ataques nem crises de asma, não ter
limitações nem interferência da asma na qua-
lidade de vida, na vida familiar e social. Ven-
cer a asma é hoje possível para mais de 95%
das pessoas com a mesma, e não podemos
continuar a tolerar o impacto negativo que
esta doença ainda tem para tantos portugue-
ses. O primeiro passo é que as próprias pesso-
as com asma não se resignem, não aceitem
como “sina” não poderem rir, dançar, pegar
nos filhos ou dormir sem serem incomodados
pela tosse ou falta de ar. No Inquérito Nacio-
nal sobre Asma (INASMA) observamos que
nove em cada dez portugueses que não ti-
nham a sua asma controlada achavam que
estavam controlados, talvez por compararem
com alturas em que estavam pior com uma
agudização da asma. Ora isso está longe de
ser o objetivo! É mau controlo de asma ter
sintomas mais do que um dia por semana ou
uma noite por mês, ou uma crise por ano. E
sabemos que ter mau controlo da asma au-
menta o risco futuro de crises e de perda de
função pulmonar. Infelizmente, parece por

A European Stroke Or-
ganisation (ESO) atribuiu
o estatuto de “First Cer-
tified ESO Stroke Centre”
à Unidade de AVC do Cen-
tro Hospitalar De Vila
Nova De Gaia/Espinho,
coordenada por Miguel
Veloso, bem como à Uni-
dade de Neurorradiologia
de Intervenção, liderada
por Manuel Ribeiro.

Portugal é, assim, o
primeiro país da Europa
a ter um centro certifica-
do de tratamento de AVCs,
primeira causa de morta-
lidade e incapacidade no
nosso País.

“Esta é uma certifi-
cação fruto de um traba-
lho imenso de um grupo
de pessoas e de uma ca-
pacidade organizativa
que foi pedida ao Centro
Hospitalar de Vila Nova
de Gaia/Espinho aquan-
do a aprovação de novos
tratamentos na área do
AVC agudo, e que não
teria sido possível sem a
preciosa colaboração da

Unidade de Neurorra-
diologia de Intervenção”,
afirma Miguel Veloso, a
propósito desta distin-
ção. “A melhor maneira
de tratar e minimizar as
consequências  de  um
AVC é oferecer o tratamen-
to clinicamente indicado o
mais rapidamente possí-
vel, sendo para isso neces-
sária uma disponibilidade
nas 24 horas do dia duran-
te todos os dias da sema-
na, pois no AVC o tempo é
fundamental: quanto mais
cedo os doentes forem tra-
tados, melhor será o seu
prognóstico e a sua recu-
peração.”

“Esta satisfação e orgu-
lho são partilhados com a
Sociedade Portuguesa do
Acidente Vascular Cere-
bral (SPAVC), com a Soci-
edade Portuguesa de Neu-
rorradiologia de Interven-
ção (SPNI), e com todas as
Unidades de AVC que
connosco trabalham refe-
renciando-nos doentes ou
partilhando experiências”,

regista Manuel Ribeiro,
responsável pela Unidade
de Neurorradiologia de In-
tervenção. “Por isso, o mé-
rito é todos nós.”

O Centro Hospitalar
de Vila Nova de Gaia/
Espinho (Unidades de
AVC e de Neurorradio-
logia de Intervenção) foi
o primeiro da Europa a
ser acreditado com o tí-
tulo de Stroke Center no
tratamento do AVC, ten-
do conseguido tal distin-
ção mediante critérios de
elevada exigência.

O Centro Hospitalar
de Vila Nova de Gaia/
Espinho abriu a Unidade
de AVC em outubro de
2006 e a rede Via Verde
AVC foi implementada
dois anos depois.

No ano de 2016, estive-
ram internados 540 doen-
tes na Unidade de AVC e
foram realizadas 92 trom-
bólises endovenosas. Des-
de janeiro de 2015 até ao
presente mês, foram reali-
zadas 277 trombectomias.

Unidade de AVC do Centro Hospitalar
de Gaia/Espinho distinguida
com o primeiro “Certified ESO Stroke
Centre” da Europa

(Defesa da)

SAÚDE

Irá realizar-se no do-
mingo, na Alameda 8, a IV
Caminhada Solidária a fa-
vor dos Resistentes, Cri-

anças e Adolescentes do
Serviço de Pediatria do
Instituto Português de
Oncologia (IPO) do Porto.

A iniciativa é da Casa
do Futebol Clube do Por-
to de Espinho, com con-
centração a partir das
9h30 na Alameda 8 e par-
tida prevista para as 10
horas.

As inscrições poderão
ser feitas através da Casa
do Futebol Clube do Por-
to de Espinho, ou pelos
contatos telefónicos 227
319 500 e 968 039 766.

Trata-se de mais uma
realização da Casa do Fu-

Caminhada solidária
(no domingo) da Casa
do FC Porto para a
Pediatria do IPO do Porto

Américo Amorim
morre aos 82 anos

tebol Clube do Porto de
Espinho solidária com os
Resistentes, Crianças e
Adolescentes do Serviço
de Pediatria do Instituto
Português de Oncologia
(IPO) do Porto que tem
registado adesão da po-
pulação espinhense e de
concelhos/freguesias pe-
riféricos.

Um evento aberto a
todos e em prol de quem
tanto necessita.

O empresário Amé-
rico Amorim morreu na
passada quinta-feira, aos
82 anos.

Américo Amorim, em-
presário ligado à indús-
tria da cortiça, entre ou-
tros negócios, era consi-
derado o homem mais

rico de Portugal com uma
fortuna avaliada em cer-
ca de 4,09 mil milhões de
euros.

Américo Ferreira de
Amorim era natural de
Mozelos, Santa Maria da
Feira, e nasceu a 21 de
julho de 1934.
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Running Espinho celebra
segundo aniversário
com treino especial

No fim-de-semana, o Running Espinho voltou a destacar-
se pela presença em provas um pouco por toda a zona Norte.
Além da Portucale de 15 quilómetros entre o Porto e Gaia, os
atletas da camisola laranja correram também nos 10km mais
rápidos de Portugal, na Corrida Popular da Costa Nova 2017,
em Aveiro, onde alcançaram a 11ª posição por equipas.

Ainda houve tempo para participar no Sunset Carpe
Diem Free Trail, um evento solidário cuja inscrição não pedia
mais que uma colaboração monetária ou em bens alimentares
a ser entregue aos Bombeiros Voluntários de Lourosa e à
Mercearia Social de Lourosa.

Os próximos dias serão então dedicados ao segundo
aniversário do Running Espinho, começando as celebrações
às 21 horas desta sexta-feira, com um treino exclusivo para as
mulheres do grupo, conhecidas por Running Espinho Girls.

Segue-se o treino especial de aniversário marcado para
terça-feira, a partir das 20h30. Para além das inúmeras surpre-
sas preparadas pela organização, este treino tem já confirma-
das as presenças do presidente da Câmara, Pinto Moreira, e
do vice-presidente Vicente Pinto. A iniciativa contará com
cerca de 300 atletas, entre os quais participantes de vários
grupos amigos como os Clube BTT Sanguedo, ArcoRun,
Grupo de Corrida de Argoncilhe e Fiães Running entre outros
habituais nos treinos semanais do Running Espinho.

O objetivo deste treino é chamar a atenção para a impor-
tância do exercício físico regular na prevenção de problemas
de saúde. Segundo Vitor Emanuel, organizador do Running
Espinho, “estes treinos são pensados para possibilitar a par-
ticipação de todos os adeptos da corrida, desde os mais jovens
aos mais velhos, dos caminhantes aos atletas mais experien-
tes”.

Para celebrar a importante promoção do desporto que o
Running Espinho faz nesta cidade, o grupo aproveita a
ocasião e convida todos os runners a desfrutarem de um
jantar de aniversário, a realizar no próximo dia 28, nos
Ripolins, em Grijó. Culminarão assim os festejos que assina-
lam dois anos daquele que é já um dos maiores grupos de
corrida livre do país. O Running Espinho reúne-se todas as
terças-feiras, às 21h, em frente à Câmara Municipal.

O Oporto Golf Club re-
cebe, pelo terceiro ano con-
secutivo, os melhores joga-
dores portugueses, este ano
com a estreia de Joana de Sá
Pereira, a N.º1 portuguesa
no Solverde Campeonato
Nacional PGA que teve iní-
cio hoje e que terminará no
sábado.

Ricardo Santos, Susana
Ribeiro e Joaquim Sequeira
regressam hoje ao Oporto
Golf Club, no concelho de
Espinho, para defenderem
os títulos de campeões na-
cionais que conquistaram
há um ano, mas a concor-
rência será ainda maior,
sobretudo no torneio femi-
nino, dada a estreia da por-
tuguesa melhor classifica-
da no ranking mundial,
Joana de Sá Pereira, que
vem de França, onde resi-
de, à semelhança do atleta
olímpico Filipe Lima.

 O Solverde Campeona-
to Nacional PGA disputa-
se até sábado, distribuindo
12800 euros em prémios mo-
netários, com 2000 euros
para o campeão, 500 para a
campeã e 500 para o vence-
dor no escalão de seniores.
O Mateus Rosé Pro-Am re-
aliza-se no domingo, tam-
bém no clube mais antigo
de Portugal, que celebra 127
anos. O torneio é organiza-
do pela PGA de Portugal,
sendo sancionado pela Fe-
deração Portuguesa de Gol-
fe.

A grande novidade des-
te ano será a estreia de Joana

Solverde Campeonato
Nacional PGA até sábado

no Oporto Golf Club
Com 12800 euros em prémios monetários

e o Mateus Rosé Pro-Am no domingo

Susana Ribeiro e Ricardo Santos, campeões nacionais de 2016

Joana de Sá Pereira no Açores Ladies Open de 2017

de Sá Pereira, uma portu-
guesa nascida na Suíça, que
estudou nos Estados Uni-
dos e competiu no circuito
universitário norte-ameri-
cano, reside em França, tor-
nou-se profissional em 2015
e vai jogar pela primeira vez
um torneio da PGA de Por-
tugal, associação à qual per-
tence desde 2016.

“Estou mesmo contente
de ir jogar o Solverde Cam-
peonato Nacional. Vai ser
um ótimo torneio e uma boa
experiência. Vai ser uma
grande honra e prazer jo-
gar o torneio. Estou tão fe-
liz e orgulhosa de represen-
tar Portugal, a PGA de Por-
tugal e a Federação Portu-
guesa de Golfe”, disse a jo-
gadora de 27 anos, que com-
pete regularmente no La-
dies European Tour Access
Series (LETAS), a segunda
divisão europeia.

Por sua vez, Susana Ri-
beiro não escondeu a sua
satisfação “com o facto de a
Joana vir jogar o Solverde
Campeonato Nacional. Pen-
so que deveria servir de
exemplo para as restantes
jogadoras portuguesas. De-
veriam todas jogar, profis-
sionais ou amadoras”, refe-
riu a bicampeã nacional,
que já no ano passado tinha
dado mostras do seu des-
portivismo, uma vez que
competiu doente e deu os
parabéns a Leonor Bessa, a
jogadora que conseguiu o
melhor resultado mas que
não foi aclamada campeã

nacional de profissionais
por ser ainda amadora.

Susana Ribeiro que es-
teve a competir em Espa-
nha, num torneio do LE-
TAS, de 35 mil euros em
prémios monetários, onde
também está Joana de Sá
Pereira, Susana Ribeiro sen-
te-se em muito melhor for-

ma do que há um ano, ten-
do jogado bem na semana
passada num Pro-Am em
Paris entende que “em rela-
ção à defesa do título, claro
que o objetivo é a vitória.
Sinto que estou a jogar bem,
de forma consistente e, por
isso, vou dar o meu melhor
para alcançar o tricam-
peonato”.

A mesma disposição tem
Ricardo Santos, campeão
nacional em 2011 no Riba-
golfe e em 2016 no Oporto
Golf Club, que não luta por
um tricampeonato mas por
um triplo campeonato.

“Vou jogar porque que-
ro defender o título e por-
que gosto de jogar os tor-
neios da PGA de Portugal.
Acho que o José Correia e
toda a direção da PGA de
Portugal merece ter o nosso
apoio pelo trabalho e esfor-
ço que tem tido nos últimos
anos para recuperar a nos-
sa associação. Sinto-me bem
e o objetivo é ganhar”, afir-
mou sem hesitações o anti-
go campeão do Madeira
Islands Open BPI do Euro-
pean Tour, que compete no
Challenge Tour, a segunda
divisão europeia.

Há um ano, no Oporto
Golf Club, os grandes ri-
vais de Ricardo Santos fo-
ram Tiago Cruz, Filipe
Lima, Hugo Santos e Tiago
Rodrigues. Cruz, campeão
nacional em 2014 no Onyria
Palmares Beach & Golf
Resort, e em 2015 no Oporto
Golf Club, só perdeu no
play-off, depois de terem
empatado ambos com 7
pancadas abaixo do Par.
Lima, Rodrigues e o irmão
mais velho de Ricardo fo-
ram 3.º classificados, a ape-
nas 2 pancadas do play-off.

Estes quatro jogadores
regressam a Espinho para a
semana para desafiarem o
campeão em título, com des-

taque para Filipe Lima que
regressa com um estatuto
reforçado, por ter regressa-
do em 2017 ao European
Tour (a primeira divisão
europeia), para além de no
ano passado ter-se estreado
como atleta olímpico nos
Jogos do Rio de Janeiro e de
ter competido na Austrália,
na Taça do Mundo de pro-
fissionais.

“Estou contente de po-
der voltar a participar no
Solverde Campeonato Na-
cional da PGA. Sei que as
pessoas envolvidas na or-
ganização têm feito um es-
forço grande para melhorar
o nível do torneio, sei que é
importante para os patroci-
nadores que os melhores
jogadores estejam presen-
tes e, por isso, faço questão
de estar presente. Depois de
representar Portugal nos
Jogos Olímpicos e na World
Cup, só me falta ser cam-
peão nacional. Não vai ser
fácil, o Ricardo Santos está
a jogar muito bem e há ain-
da o Tiago Cruz. Há muitos
jovens jogadores que po-
dem vencer, mas eu vou fa-
zer tudo para ganhar. Po-
dem contar comigo para
lutar pela vitória”, asseve-
rou o português residente
em França que embora te-
nha sido várias vezes N.º1
nacional, nunca foi cam-
peão nacional, mas andou
sempre na luta pelo título,
uma vez que foi 2.º em 2011
e 3.º em 2016, sempre em-
patado com Hugo Santos, o
campeão nacional de 2012.

Outros grandes jogadores
nacionais confirmados para
Espinho são o recordista de
11 títulos de campeão nacio-
nal, António Sobrinho; o vice-
campeão nacional de 2015
(empatado com Ricardo Melo
Gouveia), João Carlota; o ven-
cedor da prova em 2012 quan-
do ainda era amador e que só
por isso não lhe viu atribuído
o título de campeão nacional
de profissionais, Gonçalo Pin-
to; o ex-triplo campeão naci-
onal de amadores, Tomás Sil-
va, a jogar pela primeira vez
a prova como profissional; o
campeão nacional de 2033,
Henrique Paulino; e João Ra-
mos, um jogador que têm
competido com alguma re-
gularidade no Challenge
Tour.

Até Federação Portugue-
sa de golfe anunciará, entre-
tanto, a participação de al-
guns amadores de alta com-
petição, sendo de realçar que
em 2016 Leonor Bessa, a atual
campeã nacional amadora, foi
mesmo a melhor jogadora do
torneio. E, também no ano
passado, tanto Afonso Girão
como Tomás Melo Gouveia
conseguiram um top-10, ape-
sar de serem amadores.

No que se refere ao esca-
lão de seniores, estarão pre-
sentes este ano os campeões
dos últimos anos: o portugu-
ês Joaquim Sequeira (2016,
2015 e 2013) e o holandês Bart
van der Wind (2014).

Hugo Ribeiro

Foto RUI CARIA

                        Foto RAMIRO DE JESUS
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Especialidade em Peixe de Mar

A equipa de juvenis,
juniores e seniores da nata-
ção do Sporting de Espinho
participou no Campeonato
Interdistrital de Juvenis e
ABS de Verão de Piscina
Longa (50 metros) realiza-
da no Complexo Olímpico
de Coimbra.

Nesta competição, a
classificação é realizada em
conjunto com as três associ-
ações de natação e as classi-
ficações das provas de 50m,
800m e 1500m são feitas sem
ter em consideração o esca-
lão competitivo dos nada-
dores, sendo absolutas. To-
das as outras dividem os
nadadores pelos escalões de
juvenil (A + B) e absolutos
(juvenis A e B + Juniores A
e B + seniores).

Tiago Marques des-
tacou-se com o 3.º lugar
nos 50 metros bruços (2.º
ANCNP), tendo ficado em
23.º nos 100m bruços (10.º
ANCNP) e 62.º nos 100m
livres (33.º ANCNP).

Nas estafetas, Salomé
Monteiro, Ana Carolina
Moreira, Sara Castelo e Ca-
rolina Silva ficaram em 6.º
lugar nos 4x100m estilos (4.º
ANCNP). Na estafeta dos
4x100m livres, Salomé Mon-
teiro, Ana Carolina Mo-
reira, Inês Melo e Carolina
Silva obtiveram o 7.º lugar
(5.º ANCNP). Salomé Mon-
teiro, Ana Carolina Mo-
reira, Sara Castelo e Caroli-

na Silva ficaram em 11.º lu-
gar os 4x50m estilos (6.º
ANCNP). Na estafeta dos
4x50m livres, Salomé Mon-
teiro, Ana Carolina Mo-
reira, Inês Melo e Carolina
Silva obtiveram o 12.º lugar
(7.º ANCNP).

Marcelo Rocha, Vasco
Tavares, Rodrigo Monteiro
e Rui Santos ficaram em 7.º
lugar (3.º ANCNP) na pro-
va dos 4x100m livres. Ber-
nardo Costa, Rui Santos,
Rodrigo Monteiro e Marce-
lo Rocha obtiveram o 8.º
lugar nos 4x100m estilos (5.º
ANCNP). Na estafeta dos
4x50m estilos, Bernardo
Costa, Rui Santos, Tiago
Marques e Marcelo Rocha
alcançaram o 8.º lugar (6.º
ANCNP). Na estafeta dos
4x50m livres, Vasco Ta-
vares, Marcelo Rocha, Ro-
drigo Monteiro e Rui San-
tos registaram o 10.º lugar
(6.º ANCNP).

Foram batidos 27 recor-
des pessoais (incluindo par-
ciais) e 4 recordes do clube:
Vasco Tavares – 400m li-
vres júnior e absoluto, Igor
Oliveira – 200m bruços
júnior e as estafetas de
4x100m estilos femininos
(Salomé Monteiro, Sara Cas-
telo, Ana Carolina Moreira
e Carolina Silva) e 4x100m
livres femininos (Carolina
Silva, Inês Melo, Salomé
Monteiro e Ana Carolina
Silva).

Tiago Marques no pódio
e dezenas de recordes
da natação tigre no
Campeonato Interdistrital

Gustavo
Marques,
Francisco
Almeida
e Alexandre
Stasyuk
no Nacional
de infantis

O Sporting de Espinho
participou com Alexandre
Stasyuk e Francisco Almeida
(infantis B) e Gustavo Mar-
ques /infantil A) no Campe-
onato Nacional de Infantis,
organizado pela Federação
Portuguesa de Natação e rea-
lizado na Piscina Municipal
de Loulé.

Alexandre Stasyuk nadou

os 100 metros bruços no séti-
mo lugar.

Francisco Almeida foi 14.º
nos 100m mariposa, nadan-

do ainda em extracompetição
os 200m mariposa.

Gustavo Marques ficou
em 31.º nos 100m mariposa,

nadando em extracompetição
os 100m costas.

Foram batidos sete recor-
des pessoais.

Rio Largo
na Corrida
Portucale

No domingo, a secção de
atletismo do Rio Largo este-
ve presente na terceira edi-
ção da Corrida Portucale, de
15 quilómetros, percorrendo
algumas zonas da marginal
de Gaia e do Porto, com a
Ponte D. Luís I a servir como
plataforma de transição en-
tre as duas cidades.

Com tempo de 55 minu-
tos e 37 segundos, Renato
Sousa foi o primeiro atleta do
Rio Largo a concluir a prova,
no 10.º lugar na classificação
geral. Wouter de Broeck
(1h02m44s) foi 63.º classifica-

do e Zé Rodrigo (1h05m29s)
resgatou a posição 101 da ta-
bela classificativa. Carlos
Coelho (1h08m46s) e Rui Sil-
va (1h08m47s) ocuparam os
lugares 161 e 162 da geral,
respetivamente, e Alfredo
Santos (1h29m28s) fechou o

pelotão do Rio Largo, sendo
683.º classificado.

Carlos Costa (S. Salvador
do Campo) e Marisa Barros
(SC Salgueiros) foram os ven-
cedores da prova nos setores
masculino e feminino, respe-
tivamente.
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Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 31/2017
de 30/07/2017. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:
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1. BOTAFOGO - SÃO PAULO
2. PALMEIRAS - AVAÍ
3. CRUZEIRO - VITÓRIA
4. CHAPECOENSE - ATLÉTICO-GO
5. PONTE PRETA - FLUMINENSE
6. CORITIBA - ATLÉTICO-MG
7. BAHIA - SPORT-PE
8. FIGUEIRENSE - VILA NOVA
9. PARANÁ-PR - SANTA CRUZ

10. GOIÁS - CRB-AL
11. GUARANI - LONDRINA
12. BOA-MG - LUVERDENSE
13. NÁUTICO - CRICIÚMA

Hóquei em patins academista
vence Torneio Complementar

A equipa de hóquei em
patins de sub-17 da Asso-
ciação Académica de Es-
pinho venceu o Torneio
Complementar daquele
escalão.

Os academistas tiveram
de cumprir calendário na
última jornada, frente ao
Riba d’Ave, pois na jornada
anterior já tinham garanti-
da a vitória no torneio be-
neficiando da derrota do
Sporting de Braga. Salien-
ta-se o facto de que pela
primeira vez esta competi-
ção, habitualmente compos-
ta por equipas que não atin-
gem a segunda fase dos na-
cionais, reunir equipas de
três associações (Porto,
Aveiro/Coimbra e Minho).

Assistiu-se, assim, a
uma competição com equi-
pas de grande valor (Spor-
ting Clube de Braga, Oli-

veirense, Sanjoanense, Ce-
nap, Riba D’Ave, Carva-
lhos, ED Viana e Taipense).

Após um período de 11
meses de trabalho, termi-
nam assim as competições
da melhor forma remeten-
do os atletas e staff técnico
para umas merecidas féri-
as. O regresso está previsto
para o dia 28 de agosto, sen-
do que, nessa altura a mai-
oria destes atletas formados
na Associação Académica
de Espinho ingressarão no
escalão de sub-20.

Eis a formação acade-
mista:

Pedro Tavares, Rafael
Ferreira (sub15) e Afonso
Castro (sub15); Manuel
Conceição, Diogo Santos,
Gonçalo Ferreira e Tomás
Ferreira (sub15);  Nuno
Ferreira, David Silva, Hugo
Montenegro, Tiago Edgar e

José Diogo.
Treinador: João Barbo-

sa. Seccionistas: Manuel
Hélder Pereira (GD Ronda)
vice-campeão
ibérico de ciclismo

Hélder Pereira, da equi-
pa de ciclismo do Grupo
Desportivo da Ronda (Gue-
tim) sagrou-se vice-campeão
ibérico na classe Master 35.

Em Almodovar, decorre-
ram os campeonatos ibéricos
de ciclismo e os corredores
do clube guetinense regres-
saram em grande às competi-
ções com a conquista de mais
uma medalha, que até podia
ter sido de ouro, dado que foi
necessário recorrer ao ‘photo-
finish’ para apurar o vence-
dor.

Debaixo de um calor
abrasador, portugueses e es-
panhóis mediram forças para
definir os campeões ibéricos
de 2017.

Para além do brilharete
de Hélder Pereira, medalha
de prata em Master 35, a des-
tacar, entre os ciclistas do GD
Ronda, o quinto lugar em
Master 40 para José Amorim.

José Amorim esteve tam-

bém muito bem em conse-
guir o 5.º lugar na prova
Master 40 e para Vitorino
Pereira que, mesmo em difi-
culdades devido às elevadas
temperaturas, conseguiu um
honroso 8.º lugar na sua clas-
se, Master 60.

Pouca sorte teve Filipe
Santos Terrano que foi víti-
ma de queda e que por pre-
caução foi transportado ao
centro hospitalar local para
exames mas que felizmente
revelaram nada de grave com
o ciclista do GD Ronda.

No final dos Campeona-
tos Ibéricos, o vice-campeão
Hélder Pereira aproveitou
para agradecer, em seu nome
e de toda a equipa, “à direção
do GD Ronda em particular
ao presidente João Castro, ao
amigo Vítor Silva e a todos os
que apoiam este grupo que
vai levando o nome do clube
a ser falado por todo o país e
até no estrangeiro”.

Conceição e Fernando Fer-
reira.  Diretor:  Antonio
Pinto.

Matilde Calado e Matilde
Moreira, campeãs nacio-

nais em título, somaram a
sua segunda vitória

Veteranos do Luso
Venezolano encerram
época com convívio

A equipa de futebol de veteranos do Centro Social Luso
Venezolano decidiu fechar a época desportiva com um jantar num
restaurante na praia da Aguda. Nesta iniciativa estiveram presen-
tes atletas, diretores, colaboradores e alguns patrocinadores e tra-
duziu-se num grande convívio, ficando a promessa de que os
veteranos do Luso Venezolano voltarão em setembro com energias
renovadas para fazerem bons jogos e, principalmente, grandes
amizades de Norte a Sul do nosso País.

Matilde Calado
e Matilde Moreira
vencem etapa de vólei
de praia em Espinho

Dupla espinhense Matil-
de Calado/Matilde Moreira
venceu quarta etapa do Cam-
peonato Nacional Voleibol de
Praia de sub-18 que se reali-
zou no fim-de-semana na
praia Pop, em Espinho.

A dupla espinhense, cam-
peã nacional em título, ca-

rimbou, assim, a sua segun-
da vitória nesta prova. Re-
corde-se que esta dupla tem o
pleno de vitórias nas etapas
que disputou, tendo já alcan-
çado o primeiro lugar na pri-
meira etapa que se tinha rea-
lizado nas praias da Figueira
da Foz.
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“Afinar a máquina”
A equipa de futebol do

Sporting Clube de Espinho
foi derrotada pelo Rio Ave,
da I Liga, por 1-0, em jogo
particular realizado no está-
dio dos vilacondenses. O golo
foi apontado por João Novais
aos 60 minutos, com um re-
mate de fora da área.

Jogo no Estádio do Rio
Ave Futebol Clube, em Vila
do Conde.

Árbitro: Rui Silva (AF
Braga).

Árbitros assistentes: João
Ilídio e Carlos Fernandes.

Ao intervalo: 0-0.
Rio Ave Futebol Clube –

Rui Vieira; Kelechi, Silvério,
Nelson Monte e Yuri Ribeiro;
Pelé, Leandrinho e Nuno San-
tos; Óscar Barreto, Jaiminho

e Ronan.
Jogaram ainda: Carlos

Alves, Marcelo, Bruno Teles,
Pedro Moreira, João Novais,
Tarantini, Vitó, Rafa, Guedes
e Karamanos. Treinador:
Miguel Cardoso.

Sporting Clube de Espi-
nho – Ravi; Carela, Pipa, Rui
Silva e Filipe Vitó; Tomás, Joel
e Paulinho; Samuel, Carlos
Manuel e Mendes.

Jogaram ainda: Carva-
lheira, Rui Rodrigues, Minis-
tro, João Pinto, Rui Lopes,
Sérgio Conceição, Ruben,
Bruno Gomes, Camará, Luís
Pinto, Carlitos, João Ricardo,
Rafa e Bié. Treinador: Rui
Quinta.

Marcador: João Novais
(60).

Bruno Moraes treina
no Sporting de Espinho

O ex-campeão europeu pelo Futebol Clube do Porto,
Bruno Moraes está a treinar no Sporting Clube de Espinho. O
avançado brasileiro de 33 anos integrou os treinos do plantel
dos tigres, à experiência, sob as ordens de Rui Quinta. Bruno
Moraes, que na época passada esteve no Chipre, foi campeão
europeu pelo F.C. Porto em 2003/2004 com José Mourinho.

Januário Alvar
renova com vólei tigre

O jogador espinhense de
voleibol, Januário Alvar re-
novou pelo Sporting Clube
de Espinho para a próxima
temporada. O experiente
zona 4 vai continuar, assim,
de tigre ao peito, juntando-se

a outros jogadores, já contra-
tados, como Roberto Reis,
José Rojas, Hélio Sanches,
Everton Almeida, Frederico
Santos e Simão Teixeira e que
irão estar sob o comando de
Rui Pedro Silva.

Foto DIREITOS RESERVADOS

Paços de Ferreira na
apresentação do futebol
tigre no sábado

O Sporting Clube de Espinho irá fazer a sua apresentação
oficial aos sócios no sábado, às 17 horas, no Estádio Comendador
Manuel de Oliveira Violas. Os tigres irão defrontar a equipa da
I Liga, o Paços de Ferreira.

Entretanto, no dia 26 (quarta-feira), às 17h30, o conjunto
liderado por Rui Quinta irá bater-se, também no Estádio
Comendador Manuel de Oliveira Violas com a equipa do
Desportivo das Aves.

Futebol veterano tigre
em segundo no ‘Ibérico’
do União de Lamas

A equipa de futebol de
veteranos  do  Sport ing
Clube de Espinho conquis-

boa disposição reinou.
O Sporting Clube de

Espinho derrotou o União
de Lamas por 0-1 na meia-
final e perdeu, também por
0-1 com o Paços de Bran-
dão, na final, num torneio
que contou com a partici-
pação dos espanhóis do
Urbher.

tou o segundo lugar no III
Torneio Ibérico de Fute-
bol Veterano, organizado

pela equipa de veteranos
do Clube de Futebol União
de Lamas. Os tigres encer-
raram, assim, a temporada
com “chave de prata”. De
realçar em todos os jogos
do torneio, a grande com-
petitividade e o fair-play,
terminando o dia com um
jantar de convívio onde a

Foto DIREITOS RESERVADOS

EFE ‘Os Tigres’ perto
da fase final nacional
de andebol de praia

Jogo solidário amanhã
em Silvalde

Vai realizar-se amanhã, pelas 19 horas, no Complexo
Desportivo da Seara, em Silvalde, um jogo de Futebol Solidá-
rio Espinho, cuja receita irá reverter a favor da Cerciespinho.
O evento irá contar com a participação de várias personalida-
des ligadas ao futebol e ao futebol popular e é organizado pelo
espinhense, Sérgio Santos, treinador de futsal em Grantham
(Inglaterra).

A iniciativa conta com o apoio da Junta de Freguesia de
Silvalde.

As equipas de andebol
de praia da Escola de For-
mação de Espinho ‘Os Ti-
gres’ estão a um passo de
se apurarem para a fase
final nacional que irá rea-
lizar-se de 28 a 30 do cor-
rente, em Carcavelos. As
equipas de seniores mas-
culinos da EFE ‘Os Tigres’
ocupam o primeiro lugar
da tabela da classificação
geral do Circuito da Asso-
ciação de Andebol do Por-
to.

As equipas de sub-18
da EFE ‘Os Tigres’, cam-
peãs nacionais em título,
têm posições diferentes na
tabela classif icativa.  A
equipa masculina, que fi-
cou sem cindo dos seus
elementos por se encon-

trarem ao serviço da Se-
leção Nacional de sub-17
no Campeonato do Mun-
do, ocupa o terceiro lugar
da tabela. A equipa femi-
nina, também com quatro
das suas jogadoras ao ser-
viço da equipa nacional
que ficou em quarto lugar
no Mundial, ocupa o pri-
meiro lugar do circuito,
com vitórias em todas as
etapas.

Falta disputar a quarta
e última etapa, a realizar a
partir de hoje até domin-
go na praia do Edifício
Transparente, em Mato-
sinhos. Nesta etapa já de-
verão jogar todos os joga-
dores que estiveram ao
serviço das seleções na-
cionais.
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Torneio do Emigrante
a 5 de agosto

Vai realizar-se no dia 5 de agosto, a partir das 15 horas, no
Centro de Formação do Sporting Clube de Espinho, na Rua do
Golfe, em Silvalde, a edição de 2017 do Torneio Internacional
do Emigrante Américo Freitas – Velhas Guardas.

Trata-se de uma organização da Associação Desportiva
Rio Largo Clube de Espinho que irá contar com a participação
das equipas do Rio Largo, ASP Grigny e União de Lamas.

Os jogos deverão ter início às 15 horas, com o Rio Largo-
ASP Grigny, seguindo-se, às 16 horas, o ASP Grigny-União
de Lamas e, às 17 horas, o União de Lamas-Rio Largo.
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

publicidade

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas.
Rua 62, n.º 156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

PEDIDOS DE EMPREGO

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado
efetua traduções de inglês, francês e alemão para português
e vice-versa de todo o tipo de documentação podendo esta ser
autenticada notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

SENHORA honesta, de bom trato, disponível e responsável
para tomar conta de idosa(o) de dia ou noite. Dão-se referên-
cias. Favor contatar para 968111258.

OS NOSSOS GRATUITOS

DISPONIBILIDADE – DAS 24 ÀS 9 HORAS (SÓ PARA RECEITAS DO DIA OU DA VÉSPERA)

Sexta (21)
Sábado (22)
Domingo (23)
Segunda (24)
Terça (25)
Quarta (26)
Quinta (27)

(Serviço de turnos do concelho de Espinho)F A R M Á C I A S
- MACHADO - Av.ª Central Sul, 1275 - Paramos ..................................................................... - Tel. 227 346 388
- DE ANTA - Rua Tuna Musical, 907 - Anta .............................................................................. - Tel. 227 341 109
- TEIXEIRA - Ctr. Com. Solverde/1 - Av.ª 8 - Espinho ............................................................. - Tel. 227 340 352
- SANTOS - Rua 19, n.º 263 - Espinho ......................................................................................... - Tel. 227 340 331
- PAIVA- Rua 19, n.º 319 - Espinho ............................................................................................. - Tel. 227 340 250
- HIGIENE - Rua 19, n.º 293 - Espinho ....................................................................................... - Tel. 227 340 320
- GRANDE FARMÁCIA - Rua 8, n.º 1025 - Espinho ..............................................................  - Tel. 227 340 092

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

CLÍNICA MÉDICO
– MEDICINA DENTÁRIA
– TERAPIA DA FALA
– PSICOLOGIA

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
Aberto aos sábados - Cheque-Dentista - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros
Saúde Prime - Victoria Seguros  - Future - Healthcare - Salvador Caetano

– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTICA DENTÁRIA
– REABILITAÇÃO ORAL

– ORTONDONTIA
– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco

Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

CHEQUE DENTISTA (alargado aos 16 e 18 anos) • IMPLANTOLOGIA
PRÓTESE FIXA/REMOVÍVEL  •  ORTONDONTIA

Rosa Neves, Lda.

PROPRIEDADE – EMPES - Empresa de
Publicidade de Espinho, Lda.
Matriculada na Conservatória do Registo
Comercial de Espinho sob o n.º 59, folhas 30
do livro C-1
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Estatuto Editorial disponível na

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica as
melhores qualidades
aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHOCasa Alves Ribeiro

Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho
Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação
QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência
www.domusgest.net Quiosque

Avenida
(Avenida 8)vende-se no Tlms.: 934 545 866 – 918 316 143

ALUGO
CAFÉ/PASTELARIA

com bom espaço
em Nogueira da Regedoura

Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD
Contatos:

918 735 306  * 962 788 407

RECORDE SEU PASSADO

Telefones úteis Segurança Social ..................... 227 341 956
Táxis (Câmara) ....................... 227 343 167
Táxis (Conc. Espinho) ........... 800 208 202
Táxis Costa Verde .................. 227 340 118
Táxis (N.ª Sr.ª d'Ajuda) ......... 227 340 010
Táxis União, Lda. ................... 227 348 017
Táxis Unidos ........................... 227 342 232
Táxis Verdemar ...................... 227 343 500
Tesouraria Fazenda Pública . 227 332 087
Tribunal ................................... 227 331 330

A. Viação Espinho ................. 227 341 296
Biblioteca ................................. 227 335 800
Bomb. V. Espinho .................. 227 340 005
Bomb. V. Espinhenses ........... 227 340 042
Câmara Municipal ................. 227 335 800
Centro de Saúde ..................... 227 334 020
Cliesp ....................................... 227 330 410
Clínica Costa Verde ............... 227 345 885

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta .... 227 340 103
Farmácia ........................................ 227 341 109
Farmácia MAIS ............................  227 341 409
Junta Freguesia ............................. 227 346 453
Lar da 3.ª Idade ............................ 227 330 900
Unidade de Saúde ....................... 227 334 060
Táxi ........................ 966 527 887 / 227 325 242

Guetim
Junta Freguesia ............................. 227 344 226

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ....................... 227 344 017
Unidade Saúde Marinha ....... 227 343 101
Unidade Saúde Silvaldinho . 227 343 642

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda .......... 227 342 695
Clínica S. Pedro ...................... 227 344 714
Clín. Dr. J. Mendes & Filha .. 227 341 710
COGE - Clínica Santa Casa .. 227 330 960
Policlínica ................................ 227 330 640
CTT - Rua 19 ........................... 227 330 631
EDP - Avarias ......................... 800 506 506
EDP - Leituras ......................... 800 507 507
EDP - Comercial ..................... 808 505 505
Estação CP ............................... 808 208 208

Fisioclínica ............................... 227 314 986
Brigada Fiscal .......................... 227 341 196
Hospital Espinho ................... 227 331 130
Hospital V. N. Gaia ............... 227 865 100
S. Sebastião (S.M.Feira) ......... 256 379 700
Junta Freguesia de Espinho . 227 344 418
PSP ............................................ 227 340 038
Registo Civil ............................ 227 332 060
Repartição Finanças ............... 227 332 070
Saneam. Básico (avarias) ...... 227 335 840

Centro Social ........................... 227 330 870
Farmácia .................................. 227 346 388
Junta Freguesia ....................... 227 342 710
Reg. Engenharia ..................... 227 342 023
Unidade de Saúde .................. 227 345 001
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Missa do 30.º Dia
Sua esposa, filho, nora, netas e restante família vêm,

por este meio, comunicar que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, na próxima quinta-feira, dia 27,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 20 de julho de 2017
Maria Hermínia de Castro Barbosa

Vítor Hugo Barbosa Carvalho da Silva
Maria Paula Magalhães Pinto Barros

Mariana Douteiro Sá Carvalho da Silva
Teresa Douteiro Sá Carvalho da Silva

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

David Carvalho da Silva

José Maria Ferreira Pinto Garranas

Missa
do 9.º Aniversário

SILVALDE

Sua esposa, filhos, nora,
netas e demais família vêm,
por este meio, comunicar que
será celebrada missa por alma
do seu ente querido dia 23,
domingo, pelas 9 horas, na Ca-
pela de N.ª Sr.ª do Mar (Bairro
Piscatório). Desde já agrade-
cem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Silvalde, 20 de julho de 2017

(Lápierre)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, genro, sogros e restante família
vêm comunicar às pessoas de suas relações e amizade
que será celebrada missa por alma do seu ente querido
dia 25, terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a todos quantos participem
na Eucaristia.

Anta, 20 de julho de 2017

ANTA
Sebastião Gomes Vieira

Missa do 30.º Dia

Rui Manuel Pereira da Silva
14.º Aniversário

do seu falecimento
Recordando com saudade

o 14.º aniversário do seu fale-
cimento, sua esposa, filhos,
mãe e restante família vêm,
por este meio, participar que
será celebrada missa por sua
alma, hoje, quinta-feira, dia 20,
pelas 19 horas, na Igreja Ma-
triz de Espinho.

Espinho, 20 de julho de
2017

ESPINHO (Rua 35, n.º 489)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sansão de Oliveira Ventura
Sua esposa, filha, genro e netos

vêm agradecer às pessoas que se
dignaram a tomar parte no funeral
do seu ente querido ou que de ou-
tro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada amanhã, sexta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho, agradecendo a todos
quantos participem na Eucaristia.

 Espinho, 20 de julho de 2017
Maria Joaquina de Carvalho Fernandes

Maria de Fátima Fernandes Ventura
Eduardo Jorge da Rocha Faria

Ana Patrícia Ventura Faria
Jorge Miguel Ventura Faria

A família informa que a missa do 3.º
aniversário do seu falecimento será cele-
brada sexta-feira, dia 21, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Missa do 3.º Aniversário
Alice Alves Pereira

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seu marido, filhos, nora, netos e
restante família vêm, por este meio,
comunicar às pessoas  de suas rela-
ções e amizade que será celebrada
missa por alma do seu ente querido,
dia 25, terça-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Espinho, 20 de julho de 2017

Augusto José Soares Fernandes
Luís Miguel Couto Fernandes
Rui Alberto Couto Fernandes

Renata Martins Abreu Fernandes
Beatriz Abreu Fernandes

Nuno Dinis Abreu Fernandes

Missa do 2.º Aniversário do falecimento
Regina Manuela Vieira Pinto do Couto Fernandes

Joaquim Alves Ferreira
Missa do 11.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filho e restante família vêm comuni-
car que será celebrada missa, por alma do seu ente
querido, dia 25, terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Flausina Ferreira Vaz Alves
Joaquim Pedro Vaz Alves Ferreira

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

publicidade

Albino Ferreira
Missa

do 30.º Aniversário

Faz 30 anos que estás
no Céu e agora com a
mãezinha do teu lado.
De ambos sentimos eter-
na saudade. Rezaremos
por vós, dia 26, quarta-
feira, na Eucaristia das
19 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta.

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador

Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO
Tlm. 918 648 672

Reportagens • Fotografia e Vídeo

A CLÍNICA MÉDICA
DR. JOAQUIM MENDES

& FILHA, LDA.
continua em actividade

na Rua 14, n.º 448 e em
expansão do seu corpo clínico

Fazem-se domicílios

Tlf. 227341710 • Tlm. 939449380

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem agradecer às
pessoas que se dignaram a tomar
parte no funeral do seu ente que-
rido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunica
que a missa do 7.º dia será cele-
brada dia 23, domingo, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho, agradecendo a todos quantos
participem na Eucaristia.

 Espinho, 20 de julho de 2017
Carla Manuel Tavares da Silva – filha

Maria Fernanda Tavares da Silva Costa – mãe
Augusto Silva Costa – irmão

Agradecimento
e Missa do 7.º Dia

Ilda Tavares da Silva

Maria de Fátima
Fernandes Vinhas

(Faleceu com 70 anos)
Seus sobrinhos e demais família vêm, por este

meio, participar o falecimento do seu ente querido,
ocorrido no passado dia 18 de julho. Aproveitam para
informar que a missa do 7.º dia será celebrada domin-
go, dia 23, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde. Agradecem desde já a todos quantos partici-
pem neste ato religioso.

António Alberto Fernandes de Oliveira
Maria Arminda O. Fernandes Sabença

Suzana Fernandes
Silvalde, 20 de julho de 2017
SERVILUSA - AGÊNCIA FUNERÁRIA PLACO - GAIA

SILVALDE – CIDADE DE ESPINHO

Missas do 2.º Aniversário do falecimento
Joaquim Rodrigues Branco
Aqueles que amamos nunca morrem,

apenas partem antes de nós.

Sua esposa, filhos, noras, genros,
netos, bisnetos e demais família vêm,
por este meio, comunicar que serão ce-
lebradas missas por alma do seu ente
querido, dia 25, terça-feira, às 8 e 21
horas, na Igreja Paroquial de Silvalde.
Desde já agradecem a todos quantos
participem nestas eucaristias.

Silvalde, 20 de julho de 2017
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Até setembro, o Hotel
Solverde, na praia da
Granja, terá no tranquilo
Restaurante Jardim, um
buffet de churrasco, com
carne e peixe e uma série
de buffets temáticos ao
jantar.

O Buffet do Coffee
Shop está disponível to-
dos os dias da semana ao
almoço, e ao domingo
apresenta-se numa ver-
são mais alargada para
atender às famílias e hós-
pedes que elegem este
espaço para o seu almoço
(o churrasco faz sempre
parte do Buffet da Coffee
Shop, com uma grande
variedade de carne e de
peixe, cuidadosamente
selecionados, assados na
brasa), ao que se junta um
conjunto de saladas e de
outras iguarias, entre as
quais as deliciosas sobre-
mesas e frutas.

Ao jantar, o Restau-
rante ‘O Jardim’, tem um
conjunto de buffets te-
máticos. Assim, às quin-
tas-feiras, o Cheff Pinto e
a sua equipa preparam o
Buffet Italiano, à sexta-
feira, Buffet Bacalhau e
ao sábado o Buffet de
Marisco.

Restaurante “O Jar-
dim” com vista panorâ-
mica sobre o mar e jar-
dins (capacidade para
200  pessoas)  s i tua-se
numa zona tranquila da-
quela unidade hoteleira
de cinco estrelas da Sol-
verde, próximo da pisci-
na exterior.

O Hotel Solverde Spa
& Wellness Center é uma
referência do grande Por-
to, o único hotel 5 estre-
las na região norte do
país, localizado em fren-
te à praia.

A dois minutos de Es-
pinho e a apenas 15 mi-
nutos do Porto, este ho-
tel reúne as condições
ideais tanto para o turis-
mo de lazer como de ne-

Churrasco e buffets temáticos
no Hotel Solverde

gócios.
Inserido num comple-

xo de dois hectares e com
acesso direto à praia, pro-
porciona uma agradável
atmosfera  de descon-
tração brindado pelo aro-
ma a maresia, pela mag-
nífica vista sobre o mar e

a paisagem envolvente.
A gastronomia é tam-

bém um dos pontos de
destaque desta unidade
hoteleira Solverde, ofere-
cendo um rico e variado
leque das mais saborosas
iguarias da cozinha tra-
dicional portuguesa.

O Spa & Wellness Cen-
ter é um dos mais comple-
tos e modernos do país,
proporcionando a sim-
biose perfeita entre cor-
po e mente e dispondo de
tratamentos exclusivos e
aliados às marcas Talgo e
Terraké.

Fotos MANUEL PROENÇA
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